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Apresentação

Osimpactosdaspráticasparticipativasnagestãoderecursos
hídricos, apesar de controversas, apontam, a partir dama-
nifestação do coletivo para uma nova qualidade de cidada-
nia,queinstituiocidadãocomocriadordedireitosparaabrir
novos espaçosdeparticipação sócio-política, e os aspectos
queconfiguramasbarreirasqueprecisamsersuperadaspara
multiplicariniciativasdegestãoquearticulameficazmentea
complexidadecomademocracia.

O princípio da gestão descentralizada, integrada, colegiada
e participativa ainda está no seu início, e os entraves são
significativosediferenciados.Apossibilidadeefetivademu-
dançadoparadigmaeosdesafiosqueseapresentamparaa
implementaçãodepráticasparticipativasestão intimamente
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relacionadoscomopapeldosgestoresealógicadossistemas
peritos.Asmudançasemcursorepresentamumapossibilidade
efetivadetransformaçãodalógicadegestãodaadministra-
çãopúblicanosestadosemunicípios,abrindoumespaçode
interlocuçãomuitomaiscomplexoeampliandoograuderes-
ponsabilidadedesegmentosquesempretiveramparticipação
assimétricanagestãodacoisapública.

A existência dos Comitês de Bacias estabelece mudanças
quantoaorelacionamentoentreEstadoeSociedadeCivil,na
medidaemqueasregrasdojogosetornammaisemtornodo
usodaáguapassamaarticularumnúmeromaiordeatoresno
processodecisório.

Paragarantirumaparticipaçãomaisabrangentedasociedade
civilnagestãodosrecursoshídricos,nocotidianodaspráti-
casdeimplementaçãodalegislaçãotem-seconfiguradoredes
sociaisdiversasparacoletarinformações,formaropiniões,le-
gitimarpontosdevista.

Estapublicaçãotemumobjetivomuitopreciso:incrementaro
acessoàinformaçãosobreumsub-comitêquecompõeabacia
hidrográfica doAlto Tietê. Este é um caminho fundamental
paraqueoscidadãosconheçamcommaisdetalhealgoquelhe
dizmuitoarespeito,esobreoqueestãopoucoinformados:a
problemáticadaságuasnaregiãoquehabitam.

Amelhoranoacessoàinformaçãoeaparticipaçãosocialtem
promovidomudançasdeatitudequefavorecemodesenvolvi-
mentodeumaconsciênciaambientalcoletiva,umimportante
passonadireçãodaconsolidaçãodacidadania.

Acriaçãodecondiçõesefetivasparamultiplicarexperiências
degestãoparticipativa  reforçaosignificadodas formasde
decisãoedeconsolidaçãodeespaçospúblicosdemocráticos,

pelaafirmaçãodeumanovaculturadedireitos.Istofortale-
ceacapacidadedecríticaedeenvolvimentoatravésdeum
processopedagógicoeinformativodebaserelacional,assim
comoacapacidadedemultiplicaçãoeaproveitamentodopo-
tencialdoscidadãosnoprocessodecisório.

PEDRO JACOBI
Professor Titular

Faculdade de Educação e Programa de Pós Graduação
em Ciência Ambiental da Universidade de São Paulo

http://www.5elementos.org.br
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Introdução
OsComitêsdeBaciasHidrográficassãoumanovidadedepou-
casdécadasnavidapolíticadoBrasil.Comofilhosdademo-
cracia, incorporarammodosmais amplos e democráticos de
gerira“coisapública”,traduçãoliteraldaquiloqueosroma-
nos chamavam,em latim,de respública,deondedescende
anossapalavra–e idéia–deRepública.EosComitês são
mesmo,nestesentido,ferramentas“republicanas”,poisneles
decidem-serumosepolíticaspúblicasdeumaformamaismo-
derna.Seufuncionamentobásicoéodasdecisõestripartites:
osMunicípios,aSociedadeCivil(ouseja,asComunidades)e
a União propõem, debatem e decidem, juntos, asmelhores
ações para prevenir e resolver os problemas que afetam os
recursoshídricos.

Naturalmenteomaior,ouumdosmaioresdesafios,paraque
essefuncionamentoocorradaformaidealéqueostrêsseg-
mentosparticipememigualdadedecondições.Umaigualdade
quecomeçanainformação,istoé,numconhecimentomínimo,
eatualizado,dostemaseproblemasemdebate.Equetambém
passapelaexistênciaderegraseprocedimentosjustosede
espaçosreaisdeintervençãoeparticipação.

Chegarnesseideal,porém,nãoéfácil,especialmentenocaso
paulistano.OComitêdaBaciaHidrográficadoAltoTietênas-
ceuem1994eos limitesdasuaáreadejurisdiçãopratica-
menteconfundem-secomalocalizaçãogeográficadaRegião
MetropolitanadeSãoPaulo,ondeháquesolucionarumadas
maiscomplexasequaçõesambientaisdomundo.
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AdesordenadaexpansãourbanadaGrandeSãoPaulo,apartir
demeadosdoséculoXIXeportodooséculoseguinte,deixou
amploespaçoà especulação imobiliária.Os vazios– físicos
epolíticos–forampreenchidosagressivamenteporcapitais
quevisavamretornoacelerado,semprotegerossolos(emge-
ralerodíveis),sempreservaracoberturavegetal,semprever
oupreveniroescoamentodaságuassuperficiais.Contingen-
tesenormes,epobres,foram“periferizados”emloteamentos
clandestinosenasfavelasdefundosdevale,ondenãohavia
esgoto,águaencanadaouredeelétrica.Aausênciadainfra-
estruturalevouàausênciadaqualidadedevidaeàdegrada-
çãodosrecursoshídricos.

Nasconfusõeseequívocosdonão-planejamentoagravaram-se
aimpermeabilizaçãodosolo,aerosãodasmargens,oassore-
amentodosriosereservatórios.Fontesemananciaisabsorve-
ramoarrastedemateriaissólidos,córregoselençóisfreáticos
foramcontaminados.Osaltoaceleradodecidadeametrópole
sealiouàtimidezdosinvestimentospúblicoseminfra-estru-
turaparacomplicarmaisasituação,àmedidaqueoaporte
delixoesedimentosnoscursosd’águadiminuíaacapacidade
devazão.

AcomplexidadedoquadroimpõeaoComitêdoAltoTietê,para
defatocumpriramissãodeadministrarosrecursoshídricosda
Bacia,abuscadealternativaspararecuperaraqualidadedas
águase,especialmente,agestãode interessesconflitantes.
Nãoéfácilacharequilíbrioesensatezaoarbitraroabasteci-
mentopúblicoversusousoenergéticodaságuas;airrigação
versusoabastecimentopúblico;oaportedeáguasversusa
escassez em bacias vizinhas; a preservação dos mananciais
versusaexpansãodamanchaurbana;eporaiadiante.

Emfunçãodedificuldadescomoessas,edasdimensõesdos
problemasdametrópole, foramcriadosSubcomitêsdaBacia

HidrográficadoAltoTietê.OPinheiros-Piraporafoioúltimoa
serinstituído,comoiníciodesuasatividadesemsetembrode
1998.Apesardesuaaindacurtavida,muitasaçõesimportan-
tesestiverameestãoemcursonesteSubcomitê,eapresente
publicaçãoémaisumaatividadequemerecedestaque.

A edição foi organizada em seis capítulos: no primeiro são
abordadasquestõesrelativasaáguaeàsuadistribuiçãono
planeta,noBrasilenoEstadodeSãoPaulo.Nosegundo,é
contadaumabrevehistóriadagestãodaságuasnoBrasil.O
terceirocapítulofazumdiagnósticoambientaldasub-região
Pinheiros-Pirapora,descrevendoosimpactossofridosemcon-
seqüênciadoprocessodeurbanização.Oquartoinformaquais
sãoecomofuncionamosórgãoslocaisdegestãodosrecursos
hídricos.OquintocapítuloexplicacomoasComunidades(isto
é,aSociedadeCivil)podeminfluirparaagestãodemocrática
eequilibradadessesrecursos,eosextoapresentaoSub-comi-
têdaBaciaHidrográficaPinheiros-Pirapora.Apublicaçãotráz,
assim,dadoseinformaçõessobreahistóriadoSubcomitêPi-
nheiros-Pirapora,listandoasações,osprojetoseaspessoas
queconstruíramesteimportanteespaçodeparticipaçãopo-
pularefortalecimentodademocracia.

Esperamos,comessaobra,contribuirparaqueaspessoasque
moramouexercemsuasatividadesprofissionaisnasub-região
dosriosPinheirosePiraporaconheçamumpoucomaissobre
oslocaisquehabitameusam.Equevenhamaconhecertam-
bémopapeldoSub-comitê,demodoasesentiremestimula-
dasaparticipardele,buscandoepreservandomelhoreságuas,
ambientessaudáveisevidasmaishumanaseplenas.

CARLOS EDUARDO GUIMARÃES DO NASCIMENTO
Secretário Executivo do Sub-Comitê 

de Bacia Hidrográfica Pinheiros-Pirapora

http://www.5elementos.org.br
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Água: questões do 
presente,

oportunidades 
para o futuro

De cima domorro se avistava a grande várzea e o rio cor-
riavagarosamente,serpenteandopeloscamposalagadiços.Ia
deixandonocaminhopoçasgiganteseleitosantesescavados
e agora abandonados; os riachosquedesciamas colinas se
juntavamàcorrenteprincipal,aumentandoovolumedesuas
águas.NaantigaSãoPaulodePiratininga,orioTietêdomi-
navaapaisagem,comseus50quilômetrosdeextensãonuma
várzeademaisde33quilômetrosquadradosdeárea.

Estapaisagemsobreviveu,compouquíssimasalterações,até
ocomeçodoséculoXX.Somenteosportoseamineraçãode
areia, em algumas margens, diferiam do quadro que tinha
sido encontrado pelos primeiros colonizadores do planalto
quehojeabrigaamaiormetrópoledaAméricadoSul,uma
dasmaioresaglomeraçõesurbanasdomundo,aRegiãoMe-
tropolitanadeSãoPaulo.
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Muitacoisamudoudaqueletempo.OTietêeseusprincipais
afluentestiveramseuscursosefluxosalteradosporumcon-
junto de obras destinadas a suprir às necessidades de uma
populaçãocadavezmaior.Àmedidaqueocrescimentopopu-
lacionalseintensificava,cresciamtambémasnecessidades.A
partirdocomeçodoSéculoXX,essasdemandascomeçarama
entraremconflitoentresi.Porexemplo,oabastecimentode
águapassoua rivalizarcomaproduçãodeenergiaelétrica,
a preservação dosmananciais conflitou com a expansão da
manchaurbana,eporaíadiante.

Comolidarcomestesembates?Comoescolherosusospriori-
tários?Comoatenderacadanecessidadesocialeaindaassim
preservaras fontesdeágua?Nãohádúvidadequeelaéo
líquido fundamental da vida. Dela dependem, emmaior ou
menorgrau,todososseresvivos.Semágua,nãohávida.O
quelevaaumaperguntanatural.

A ÁGUA ESTÁ ACABANDO?

NaverdadeovolumedeáguaexistentenaTerraépraticamen-
teomesmonosúltimos500milhõesdeanos,portantonão
sepodedizerqueaáguaestejaacabando.Entretantoseuuso
crescesemparar.Paraseterumaidéia,nosúltimoscemanos
oconsumodeágua foiduasvezesmaiorqueocrescimento
populacional. Este aumento foi causado principalmente por
mudançasnosmodosdeproduçãoenospadrõesdeusodos
recursoshídricos.

Com issoapareceuoutroproblemagrave:boapartedaágua
utilizadavoltaànaturezapoluídaecontaminada,semqualquer
tratamentoprévio.Muitosdestesefluentes,comosãochama-
dasestaságuaspoluídas,sãolançadosemcursosd’águalim-
pos,contaminando-ostambém.Assim,alémdeconsumirmuito
maiságua,asociedadeestáusando-adeformainadequada.

USO URBANO

USO INDUSTRIAL

USO AGRÍCOLA

VOLUMES DE ÁGUA CONSUMIDA NO MUNDO
DE 1900 ATÉ 2000, NOS DIFERENTES SETORES

Fonte:AurelirNobreBarreto,pesquisadordaEmbrapa

Aumentodedemandaediminuiçãodaqualidadedaáguacon-
sumidasão,naverdade,doisdosprincipaismotivosqueestão
levandoaumasituaçãocríticanoabastecimentodeágua.Po-
rémestasituaçãocrítica,conformeascircunstâncias,podeser
aindapior.Há regiõesdoplanetaondeadisponibilidade,ou
seja,ovolumedeáguaexistentenolocal,éescassa,ouonde
existemproblemasdeacessibilidade,ouseja,hádificuldades
paraseconseguiráguapotável.Issocolocaumanovaquestão.

http://www.5elementos.org.br
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01  ÁGUA: QUESTÕES DO PRESENTE, OPORTUNIDADES PARA O FUTURO

A ÁGUA É BEM DISTRIBUÍDA NO PLANETA?
EmboraaTerratenhatrêsquartosdesuasuperfícierecobertos
porágua,amaiorparteésalgada,imprópriaparaconsumohu-
mano.Emtermostécnicos,aáguadomarcontémumagrande
quantidade do que se denomina “sólidos totais dissolvidos”,
principalmente sal. O ideal, para que a água seja consumida
pelohomem,équeelacontenhamenosdeumgramademate-
rialsólidodissolvidoporlitro.Apenas3%daáguatotaldopla-
netaatendeaestacondição,sendochamadade“águadoce”.

A humanidade pode usar somente uma parcela desta água
doceparaproverassuasnecessidades.Éaqueestánosrios,
nosriachos,noslagosnaturaisouartificiais,nasrepresaseno
subsolo,sejaemlençóisfreáticos,sejaemaqüíferos.

Aáguadoceérenovadapelociclohidrológico,quetodosos
anosdespejasobreoscontinentescercade40milquilôme-
troscúbicosdeágua.Emoutraspalavras:ovolumedeágua
contido num cubo com40mil quilômetros de extensão em
cadalado.Essachuvatoda,osuficienteparaenchermaisou
menos40trilhõesdecaixasd’águapequenas,ultrapassaem

muitoovolumedevapord’águaqueevaporadoscontinentes.
Istoaconteceporquenosoceanoshámaisevaporaçãodoque
precipitação(emformadechuvaouneve).Noscontinentesé
ocontrário:hámaisprecipitaçãoqueevaporação.Éesteciclo
quefazdaáguadoceumrecursorenovável,equepossibilita
avidanesteplaneta.

Masnemtodaaáguadoceacessívelpodeserusadapornós.
ElatambémprecisasustentarasoutrasformasdevidadaTer-
ra,osanimaiseasplantas,quecompõemosdiversosecossis-
temas.Muitosdestesecossistemassãocruciaisparaqueopró-
priociclohidrológicosemantenha,comoasvárzeasdosrios,
por exemplo. Porém, quantomais água é retirada para uso
humano,menossobraparasustentarosoutrosseresvivosdo
planeta.Porisso,cabeàsociedadeequilibrarestabalança.

Finalmente,háumapartedeáguadocequenãoparticipado
ciclohidrológico:aqueestácongeladanasgeleirasoucontida
emaqüíferosfósseis.Emmuitoslugaresdomundoestesaqüí-
ferossãoexploradosparaoabastecimentohumano,porémseu
usodeveriaserrestritoacasosextremos.Osaqüíferosfósseis

PERCENTUAL DE ÁGUA DOCE DISPONÍVEL NA SUPERFÍCIE DO PLANETA

Fonte:www.rededasaguas.org.br,adaptado

http://www.rededasaguas.org.br
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não recebem recarga natural de água, pois se formaramhá
milharesdeanos,quandochoveumuitomaissobrealgumas
áreasdaTerradoquechovehojeemdia.Assim,areposição,
nestasreservas,émínimaouinexistente.

36 
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DISPONIBILIDADE DE ÁGUA (%)

CONCENTRAÇÃO POPULACIONAL (%)

DISPONIBILIDADE RENOVÁVEL DE ÁGUA DOCE POR CONTINENTE

08 
13

Fonte:UNESCO/IHPRegionalOfficeofLatinAméricaandtheCaribbean,2002

Emresumo,quandocomparadacomototalexistente,aparce-
ladeáguadisponívelparaousohumanoépequena,masseria
suficientesefossebemdistribuídaebemutilizada.Entretanto
aáguadocenãoestádistribuídaigualmentepelomundo.Os
cincopaísesmaisabundantesemrecursoshídricossãooBra-

http://www.5elementos.org.br
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Fonte:UNESCO/IHPRegionalOfficeofLatinAméricaandtheCaribbean,2002

sil,aRússia,osEstadosUnidos,oCanadáeaChina.Oscinco
paísesondehámaisescassez sãoMalta,Gaza,aUniãodos
EmiradosÁrabes,aLíbiaeCingapura.

Apesardestesdados,mesmonoprimeirogrupodepaíseshá
regiõesondefaltaágua.Omotivoéque,emboraadistribuição
globaldaáguadependadecondiçõesplanetárias(localização
dopaís,regimedechuvas,etc),aformacomoelaéusadae
gerenciada em escala local e regional também contamuito
paraaescassezouasuficiênciadoabastecimento.

Adisponibilidaderenováveldeáguadocenoscontinentespode
serestimadaemporcentagens,comovemosnapágina14.

O peso do gerenciamento local dos recursos hídricos é tão
grande porque não é viável, nem adequado, trazer água de
grandesdistâncias.Planosnestesentidocostumamserfaraô-
nicos,poisovolumenecessárioparasuprirtodasasdemandas
seria enorme. Apesar disto, emmuitas regiões onde existe
escassez, surgem projetosmirabolantes que propõem trazer
águademilharesdequilômetros.Amaioriadestasidéiasnun-
casaiudopapel,porrazõeseconômicasouambientais.

Vê-se,assim,quetãoimportantequantoaqualidadeeaquan-
tidadedeágua,éoacessoaela.Enquantonasgrandescida-
desamaioriadapopulaçãotemáguapotávelnatorneirade
casa,hálugaresondeaspessoasandamquilômetros,todosos
dias,paraterumpoucodeágua,apenasparaasnecessidades
maisbásicas.

Aacessibilidadetambémdeterminaquantaáguaéusadapelas
pessoas.Ésimplesentenderquesealguémtiverquebuscar
águacombaldes,emlocaisdistantes,usaráumvolumemuito
menorqueapessoaquesóprecisaabriratorneira.Semcontar
queessaobrigaçãodeirbuscaraágualongeimpedequeo

tempodequemtemessanecessidadesejaempregadoemati-
vidadesquepoderiamaumentarsuasrendase,assim,melhorar
opróprioacessoàágua.

Pode-sedizer,portanto,queoacessoàáguadependetambém
dograudedesenvolvimentodecadapaís.Nospaíses ricos,
ainda que os recursos hídricos sejam poucos, a maioria da
populaçãotemacessoàágua.Nospaísespobres,mesmocom
abundânciade rios e lagos, amaioria daspessoasnão tem
águapotávelcomfacilidade.

Outro fator importante é a cultura. Por exemplo, a área do
BaixoColorado,nosEstadosUnidos,estáempédeigualdade
comoQuênia,naÁfrica,emtermosdeofertadeáguadoce.
Asduas regiõessãoconsideradas“pobres”neste item.Ape-
sardisto,seusconsumoshídricossãototalmentediferentes.
Enquanto os quenianos usam menos que 100 m³/hab./ano

USO IDEAL PARA UMA FAMÍLIA
DE QUATRO PESSOAS (POR PESSOA)
ATIVIDADE NÚMERO DE VEZES CONSUMO

Lavar roupa 2/semana 468 litros ou 16,7 
litros/dia

Escovar os dentes 2/dia 01 litro

Tomar banho de 
chuveiro

2/dia 30 litros

Lavar as mãos 2/dia 01 litro

Lavar louça 2/dia 40 litros

Descarga 2/dia 30 litros

Total 120 litros/hab./dia
Fonte:ContratoSABESP/USP,ProjetodepesquisaSabesp,Programade
EconomiadeÁguadeConsumoDoméstico/UsoRacionaldaÁgua,2005.
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(metros cúbicosporhabitantepor ano), osdespreocupados
moradoresdoColoradoconsomemmaisde2000m³/hab./ano.
Seestesdados,porém,sãocomparadoscomosdeoutropaís,
ricocomoosEstadosUnidos,masdeculturadiversa,comoo
Japão,nota-seareduçãodeuso.Defatoosjaponeses,embo-
ratenhammaiságuaqueoBaixoColorado(poissuaofertaé
considerada“suficiente”),consomemametadedaquelevolu-
me,numafaixaquevariaentre500e1000m³/hab./ano.

Assim,épossívelafirmaraexistênciadedoisdesafiosimpor-
tantesparaequilibraroabastecimentoplanetáriodeágua:o
primeiroépossibilitaroacessoigualitárioeosegundoécom-
batera“culturadodesperdício”paradiminuiroesbanjamento
daágua.Arelaçãoentretamanhodapopulaçãoeaquanti-
dadedeáguaexistentenumlugaréumdosprincipaisfatores
para indicarabundânciaouescassez.OBrasil,porexemplo,
apesardeliderarorankingdospaísescommaiorriquezahí-

Se houver:
menos que 500 m³/hab./ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MUITO POBRE
entre 500 e 1.000m³/hab./ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . POBRE
entre 1.000 e 2.000 m³/hab./ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .REGULAR
entre 2.000 e 10.000 m³/hab./ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SUFICIENTE
entre 10.000 e 100.000 m³/hab./ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RICO
mais que 100.000m³/hab./ano  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .MUITO RICO

Fonte: Rebouças, 1999 

• 1m³ (um metro cúbico) é a mesma coisa que 1000 litros. Mil litros são cerca de 
cinco mil copos de água.  • Uma caixa d’água pequena tem 0,5 m³ ou 500 litros 
de água. 
• No Estado de São Paulo a média de consumo diário é de 160 litros por pessoa: 
cerca de um terço de uma caixa de água pequena (SABESP/USP, 2005). 

Potencial hídrico é a quantidade de água de um determinado corpo de água 
(rio, lago, etc.) num determinado tempo. É o resultado da divisão de uma 
medida de volume (m³, litros), por habitante (ou por habitantes) e por uma 
unidade de tempo (hora, dia, ano). 
Disponibilidade hídrica é a quantidade de água disponível para uso num 
corpo de água durante um determinado tempo. Considera-se também 
a disponibilidade como a diferença entre o volume utilizável e o volume 
utilizado. 
Nível de utilização é o quanto do potencial hídrico é utilizado, normalmente 
dado em porcentagem.

Principais ações humanas que 
alteram a disponibilidade de água

Principais ações humanas que 
alteram a qualidade da água

• Desmatamento; 
• Mudanças no uso do solo ;
• Irrigação ;
• Construção de barragens ;
• Mudanças climáticas artifi ciais (aquecimento global).

• Despejo de esgoto sem tratamento;
• Poluição difusa (run-off  urbano);
• Uso de pesticidas e agrotóxicos na agricultura.

Valores de referência para analisar 
a situação de oferta de água
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drica,ficaatrásdenaçõescomoGabãoeGuianaFrancesaem
termosdequantidadedeáguaporhabitante.Estespaíses,em-
boratenhammenoságuaqueoBrasil,têmpopulaçõesmuito
pequenase,porisso,umaproporçãomaisfavorávelde“água
porhabitante”.

Umdosproblemasglobaismaispreocupantes,hoje,éorápido
crescimentopopulacionalempaísesondejánãoexistemui-

taáguadocedisponível.Issopodelevarestasregiõesaen-
frentaremaquiloqueaOrganizaçãodasNaçõesUnidasdefine
como“estressehídrico”,ouseja,adisponibilidadedemenos
de1.000m³/hab./ano.

Aurbanizaçãointensatambémpodelevaraquadrosdeestres-
sehídrico,poisaconcentraçãodemográficaemcertospontos
doterritóriopromoveumaumentodesmedidodousodaágua

AS 12 REGIÕES HIDROGRÁFICAS DO BRASIL

Fonte:AgênciaNacionaldasÁguas,2005. Fonte:IBGE,2005
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DISPONIBILIDADE DE ÁGUA DOCE
POR REGIÃO NO BRASIL
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nestasregiões.Asmetrópolesdospaísesemdesenvolvimento
sãoosexemplosmaiseloqüentesdestasituação.Oritmode
seucrescimentopopulacionalémuitomaiorqueacapacidade
deinvestimentoemsistemasdeabastecimentodeáguaetra-
tamentodeesgotos.

Emtermosglobais,omaiordesafioparagerenciarde forma
sustentávelosrecursoshídricos,ouseja,paragarantiraágua
doceàsgeraçõesfuturas,éminimizarosefeitosdaescassez
provocada,sejatemporáriaoucrônica,edapoluição.Afalta
d’água e suamá qualidade não só tornamo abastecimento
maiscaro,comopõememriscoosprópriosecossistemasque
produzemaágua.

QUAL É A SITUAÇÃO NO BRASIL?

OBrasiltemumadasmaisextensasredesderios,riachose
córregosdomundo.Alémdisto, amaiorpartedesta redeé
perene,ouseja,temáguaemtodasasépocasdoano.Maisde
90%doterritóriobrasileirorecebechuvasabundantesdurante
oanotodo,oquegarantequeessesriosnãosequem.

NaverdadeoBrasiléomaisricopaísdomundoemdisponibi-
lidadehídrica:possui12%dototalmundialemaisdametade
dovolumedeáguadocedaAméricadoSul.

Masesteéumpaísmuitogrande.Commaisde8,5milhões
dequilômetrosquadrados,têmdimensõescontinentais.Como
ousoeagestãodaáguadevemocorreremescala localou
regional,existemproblemasdeutilizaçãoeabastecimentoem
algumasregiões,apesardaabundânciadeáguaemtermosna-
cionais.Emcertasáreasháproblemaslocalizadosdeescassez,
ouporquedefatoocorreafaltadeágua,comonosemi-árido
Nordestino,ouporqueapopulaçãoémuitonumerosa,como
naRegiãoMetropolitanadeSãoPaulo.

Assim,emborasejainegávelqueoBrasilpossuimuitaágua,
bastadividi-lapelasgrandesbaciashidrográficasparaverificar
queamaiorpartedela,cercade72%,estánaBaciaAmazôni-
ca,ondemoram5%dapopulaçãodopaís.Estaágua,somada
àdaBaciadoTocantins, chegaa78%dovolumenacional,
disponívelemregiõescompoucoshabitantes.

0 150 300Km

LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Bacia do Paraná
Rio Tietê
Rios Principais e Oceano Atlântico
Brasil
América do Sul

Fonte básica:
Agência Nacional das Águas (ANA), 2005.

BACIA
DO PARANÁ

http://www.5elementos.org.br
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UNIDADES DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS
DO ESTADO DE SÃO PAULO (DISPONIBILIDADE HÍDRICA)

LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Fontes básicas:
Rios, represas e UGRH: SMA, IPT, 2001;
qualidade: São Paulo (Estado), CRH, 2000;
Brasil: IBGE, 1994.

       Rio Tietê
       Rios, represas e Oceano Atlântico

UGRHs do Estado de São Paulo
       boa
       crítica
       problemas localizado
       Brasil
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NaoutrapontadolequetemosabaciachamadadoAtlântico
Leste1,situadanolitoraldaBahia.Suaproduçãohídricare-
presentasomente1%dototalbrasileiro,masapopulaçãoé
numerosa,oquelevaaumadisponibilidadeabaixodos2000
m³/hab./ano.EmboraestasejaapiorsituaçãonoBrasil,ainda
éconsiderada,pelospadrõesmundiais,comoregular.

Abaciahidrográficaqueenfrentaamaiorocupaçãoeabas-
teceamaiorpopulaçãonopaíséadoRioParaná.Amaior
partedeseuterritóriocobreosestadosdeSãoPaulo,Paraná,
MatoGrossodoSuleMinasGerais.Elapossui6,3%detoda
aáguadosriosecórregosbrasileiros.Emboraovolumeseja
beminferioraodaRegiãoAmazônica,aindaseriasuficiente
paraabastecerapopulaçãoqueviveali,nãofosseofatoque
os habitantes não se distribuem igualmente pelo território,
nemseconcentramondehámaisdisponibilidadedeágua.

DeságuamnorioParaná,efazempartedesuaBacia,trêsrios
economicamenteimportantes:oTietê,oGrande(quefazdivi-
saentreosestadosdeSãoPauloeMinasGerais)eoParana-
panema(queseparaSãoPaulodoParaná).Umdetalheimpor-
tanteéqueostrêsrios,comoosoutrosafluentesdamargem
esquerdadorioParaná,nascempróximosaolitoralbrasileiro
efluemparaointerior,ondesejuntamaorioprincipal.Como
aocupaçãohistóricadoterritóriobrasileiroocorreudolitoral
paraointerior,asprincipaiscidadesdopaísselocalizamno
litoraloupertodele.Assim,naBaciadoRioParanáobserva-se
apredominânciadegrandescidadesnasregiõesdecabecei-
ras,pertodasnascentes,ondenormalmenteaofertadeágua
émenor. IssopodesernotadoprincipalmentenoEstadode
SãoPaulo,ondegrandespopulações,comoasdasregiõesme-
tropolitanasdeSãoPauloeCampinasedaáreadeSorocaba,
ocupamterritóriosdenascentes.

A HIDROGRAFIA DE SÃO PAULO
OEstadodeSãoPauloreúnecaracterísticasquelevama
umintensoconsumodeágua:grandesepopulosascidades,
amploparqueindustrial,extensasáreasdeagricultura.Assim
oEstadopossui,emescalasuperlativa,astrêsatividadesque
maisconsomemágua,pelaordemdeutilização:aagricultu-
ra,aindústriaeoabastecimentourbano.

Aagriculturaestábemespalhadapeloterritórioeexerceuma
pressãouniformepelousodaáguadoce.Aindústriaeapo-
pulaçãourbana,por suavez,estãoconcentradasa lestedo
Estado,ouseja,pertodolitoraledascabeceirasdosriosque,
maisaoeste,vãoformaroRioParaná.

Estasdemandasfazemcomqueadisponibilidadedeáguano
EstadodeSãoPaulosejaumadasmenoresdopaís,compará-
velaestadosondeopotencialhídricoémuitomenor,como
Ceará,RioGrandedoNorteouParaíba.

Porcausadautilização intensa,ogerenciamentodousoda
águadocenaregiãoéindispensável,paraplanejarouso,evi-
tar a escassez e solucionar os conflitos de interesses. Para
facilitar esta gestão o Estado foi dividido em vinte e duas
Unidades deGerenciamento dos RecursosHídricos (UGRHs).
Dessas,8enfrentamsituaçõescríticasdedisponibilidadehí-
drica,6estãonumpatamarregulareoutras8nãoapresentam
problemassignificativosnestecampo.

EntreasUGRHsqueenfrentamsituaçãocrítica,certamentea
piordelaséadoAltoTietê,ondenasceuecresceuumadas
maiores ocupações urbanas do mundo, a Região Metropoli-
tanadeSãoPaulo.ABaciadoAltoTietêabrange35dos39
municípiosdessaRegiãoMetropolitanae98,5%desuapopu-
lação.Nestaáreaoabastecimentodomésticoconsomecerca
de76%dosrecursoshídricos,enquantoasindústriassorvem

http://www.5elementos.org.br
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mais20,5%daáguadocedisponível.

ParasupriressademandaaUGRHdoAltoTietêprecisa“im-
portar”águadeBaciasvizinhas,poisnãotemdisponibilidade
suficienteemseuterritório.Infelizmente,comopodeservisto
nomapa,asbaciasfronteiriçastambémnãoestãoemsitua-
çãoconfortáveldeofertaedemandadeágua.Mesmoassim,
metadedaáguadasresidênciasdaGrandeSãoPauloprovém
daBaciadosriosPiracicaba,CapivarieJundiaí,pormeiodo
SistemaProdutorCantareira.

Parase teruma idéiadoque istosignifica,bastadizerque
partedabaciadaRepresa Jaguari-Jacareí, que integra este
sistema, fica no Estado deMinas Gerais. Por causa disso é
possívelquenumacasanoBairrodaLiberdade,emSãoPaulo,
se beba água que choveu em territóriomineiro. O conflito
pelo uso dessas águas é iminente, principalmente porque a
BaciadoPiracicaba,CapivarieJundiaíabrigaáreasurbanase
industriaisemplenaexpansão,comoaRegiãoMetropolitana
deCampinas.

Poroutro lado,nestas regiões críticas,osecossistemasque
sustentamaproduçãodeáguadoce,principalmenteasvárze-
asesuasmatasciliares,têmsofridofortesenumerosoimpac-
tos.Nascidadesasvárzeassãodehábitoeliminadasparaa
construçãodeavenidas,oqueimpermeabilizaosoloealtera
todoociclohidrológico,alémde favorecer inundações.Nas
áreas rurais as várzeas tampouco são preservadas, devido à
expansãodaagriculturaintensiva.Nosdoiscasos,háfaltade
tratamentodosefluentes-industriais,domésticoseagrícolas
- poluindo os veios d’água, e dificultando e encarecendo o
tratamentodaáguaparausosmaisnobres,comobebê-la.

Numcontextodeescassezcrescenteemáreasespecíficassão
urgentesumanovaéticaenovaspráticasparaassegurarágua

limpa,nãosóparaaatualeasfuturasgerações,mastambém
paraosdemaisseresvivos,animaiseplantas,cujaexistência
écrucialparaoequilíbrioglobal.

UMA NOVA ÉTICA
Muitodinheirofoiempregadopararesolverosproblemasde
faltadeáguanomundo.Obrasdeengenhariaimensasforam
construídas:inúmerasbarragens,dutosextensos,estações
elevatórias.Noentantooproblemasócresceemproporçãoe
aescassezdeáguaésentidacadavezmais,emmaislugares.
Porquê?

Umadaspossíveisrespostasseriaquetenta-seatenderauma
contínuaexpansãodedemandadeumrecursocujouso,por
suanatureza, precisa ser limitado, tanto do ponto de vista
ecológicoquantoeconômico.Omotivoéqueatépoucotempo
atrásaáguaeravistacomoumbeminesgotável.Assim,as
sociedadesdesenvolveramprimeiroasformasdeexplorá-lae
sódepoisperceberamaobrigaçãodepreservareprotegeras
fontesdaágua.

Écertoquepreçosmaisjustosemercadosmaiseficientespo-
demajudaradiminuirodesperdíciodaáguacaptada.Maso
fundamentalénãoesquecerqueaáguaéessencialparaavida
equeoacessoaelasignificajustiçasociale,depois,queé
obrigatóriopreservarosecossistemasquefornecemaáguae
sustentamavida.

Torna-senecessária,portanto,umanovaéticaqueguieasde-
cisõesaseremtomadasparagarantirobomusodaáguadoce.
Sãodecisõescomplexas,maséprimordialqueelasevoluamda
simplesvisãoutilitaristaparaumentendimentomaiscomple-
toeintegrado,comharmoniaentreosaspectoseconômicos,
sociaiseecológicos.
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Oobjetivodestapublicaçãoémostrarquaissãoestesaspectos
aseremharmonizados.Assim,serápossível,dentrodanova
ética,auxiliaroSub-comitêPinheiros-Piraporaadecidiroque
émelhorparaos rios, córregos, lagoseáguas subterrâneas
queexistememseuterritório.

http://www.5elementos.org.br
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Uma breve história 
da gestão das 

águas no Brasil
NoBrasil,aáguasemprefoientendidacomobempúblico.É
oqueselêjánaprimeiraleiquefixounormaseorientações
paraseuuso,oCódigodasÁguas,de1934(elaboradoorigi-
nalmenteem1907).Mascomoogerenciamentodaáguacabe
principalmenteaoEstado,queaolongodahistóriasemprea
viucomoumimportantefatordedesenvolvimento,asprin-
cipaisdecisõessobreseuusoficavam,naprática,restritasà
esferagovernamental.

Ograndepotencialhidrelétricodos riosbrasileiros tornouo
gerenciamentodaságuasumaquestãoestratégica.Apossibi-
lidadedeexploraçãodessepotencialfoideterminanteparaque
oBrasildesenvolvesseainfra-estruturahidrelétricanacional.
Entretanto,umoutrofatorpesou.Arigidezecentralizaçãodo
regimemilitar,épocaemqueboapartedaredehidrelétricafoi
construída,tornouagestãodaságuasaindamaisrestritaàs
esferaspúblicas.

Comoconseqüênciadessavisãounilateralsobreousoefunção
daáguanamodernizaçãodoBrasil,osetorenergéticoganhou
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importância, chegando a ser considerada área de segurança
nacional.Essaeraavisãopreponderantenadécadade1970,
quandoopaíspromoveugrandesinvestimentosemhidrelétri-
cas.Eaindahojeéforte,noBrasil,aculturaqueassociaaágua
principalmenteàgeraçãodeenergia.Aconseqüênciadissofoi
queagestãodaáguaficoucentralizada,pormuitotempo,nos
órgãosestataisresponsáveispelageraçãodeenergia.Outros
setores do Estado ou da sociedade tinham pouco espaço. A
associaçãotãoclaradeumafunçãoquasequeexclusivaàágua
eliminavaosdemaisinteressadosemsuagestão.

MasmesmoaexistênciadeumEstadocentralizadoreúnicores-
ponsávelpelagestãodaáguanãoimpediuqueosrecursoshí-
dricosfossemgerenciadosdeformadesagregada.Umexemplo,
noEstadodeSãoPaulo,éaexistênciaatéhojededoisórgãos
ligados a assuntos referentes à água: a SABESP, responsável
peloabastecimento;eaCETESB,responsávelpelaqualidade.

A desarticulação administrativa, além das demais fragilida-
desdosistemabrasileirodeproteçãodos recursosnaturais,
aumentouadegradaçãodaságuas.Masfoiumaescolhapolí-

1934 39 46 61 65 67 69 70 75 76 78 86 88

Promulgação do Código das Águas, que esteve em tramitação 
desde 1907. É criado o Departamento Nacional de Produção 
Mineral (DNPM), que incorpora o Serviço de Águas.

Criado o Conselho Nacional de Águas e Energia 
Elétrica (CNAEE), que passa a decidir sobre o 
uso da água em conjunto com o DNPM.

Promulgada a Constituição de 1946 que, no intuito de descentralizar 
o Governo Federal, atribuía aos Estados o poder de legislar sobre as 
águas de forma complementar (o que na prática não ocorreu).

A geração e distribuição de energia elétrica continuam 
centralizadas no Governo Federal, que cria a Eletrobrás.

É criado o Departamento Nacional de Águas e Energia, DNAE, já no governo militar, incorporando 
as funções do DNAE e do DNPM. A criação do Departamento reforça a centralização da gestão dos 
recursos hídricos e a predominância do setor de energia, já que estava subordinado ao Ministério 
das Minas e Energia (MME).

As Constituições de 1967 e 1969 tornam direito exclusivo da 
União legislar sobre os recursos hídricos. Em 1968 o DNAE passa a 
ser o Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica, DNAEE, 
e engloba as atribuições do CNAEE, que é extinto.

Os Estados começam a legislar sobre proteção hídrica 
de forma independente, principalmente para 
responder à degradação das águas pela poluição.

O Estado de São Paulo promulga a Lei de Proteção aos Mananciais, elaborada 
pelos órgãos metropolitanos de gestão, especialmente a EMPLASA.

Um acordo entre o MME e o Estado de São Paulo para a melhoria das condições sanitárias nas 
bacias do Alto Tietê e Cubatão abre novas possibilidades de integrar os vários níveis de governo e 
instituições para o gerenciamento dos recursos hídricos. Por meio deste acordo surgem comitês 
com representantes dos governos federal e estadual e da concessionária Light. 

O acordo culmina na criação do Comitê Especial de Estudos 
Integrados de Bacias Hidrográficas, para pesquisar e 
acompanhar o uso racional das águas.

O MME cria um Grupo de Trabalho com 
o objetivo de propor o Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

O trabalho leva à inclusão do Sistema na Constituição 
de 1988 (art.21, inciso XIX), o que vai possibilitar o 
desenvolvimento de novos parâmetros legislativos para 
a gestão dos recursos hídricos.

LINHA DA VIDA DO GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS NO BRASIL (ATÉ A CONSTITUIÇÃO DE 1988) 

Fonte:Barth,1999

http://www.5elementos.org.br
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tica.Aopçãopelodesenvolvimentoaqualquercusto,muito
claranasdécadasde70e80,fezcomqueaspreocupações
ambientaisfossempraticamentedesconsideradasnosgrandes
projetosdeinfra-estrutura.

Aoqueparece,essasituaçãomudoupouco.Noconfrontoentre
discursodesenvolvimentistaepreservacionista,respeitoam-
bientalaindaécoisasecundária.Porém,atéquepontoesse
confrontoéverdadeiro?Sedefatodesenvolvimentoepreser-
vaçãoambientalpodemcaminharjuntos,qualéocaminhoa
serseguido?

Nocasodosrecursoshídricos,apareceramalgumasidéiasin-
teressantesparaaproximaressasvisõesdemundoaparente-
mente incompatíveis.Opontodepartidaparaosurgimento
deinovaçõesnagestãofoiapercepçãodagravidadedopro-
blema.Ou seja, a percepção clara da crescente escassez de
águaeaeclosãodeconflitospeloacessoaela,cadavezmais
freqüenteseintensos,fezcomqueasociedadesemobilizasse
epensasseemalternativasdegestão.

UM NOVO MARCO LEGAL PARA AS ÁGUAS
Paraqueasmudançasdegestãosejamefetivas,elasdevem
estarapoiadaspornovasleis.Ouseja,pormeiodeleisme-
lhoresépossívelcomeçarapensaremsoluçõesduradouras.

Ocomeçodeumagestãomelhorparaaságuasbrasileirassedeu
comacriaçãodaPolíticaNacionaldeRecursosHídricos1,uma
LeiFederalquedeterminouaadoçãodenovosprocedimentos
paranossasreservashídricas.Seusprincipaispontossão:

1.garantiadeusomúltiplodaságuas(istoé,para
váriasfinalidades),comprioridadeparaoabastecimento
público,conformeumplanogestor;
2.cobrançapelousodosrecursoshídricos,arrecadação
destinadaàrecuperaçãoambientaldasbacias
hidrográficas;
3.criaçãodeinstânciasdemocráticasparadecidir
diretrizeseprioridadesdeusoeconservaçãodaságuas,
ouseja,afundaçãodosComitêsdeBaciasHidrográficas.

A nova Lei dasÁguas, comoficou conhecida, permitiumu-
dançasimportantes,aocriaroSistemaNacionaldeRecursos
Hídricos-SNRH.OSistemadizcomodeveserfeitoogeren-
ciamentodaáguaemtrêsesferasdedecisão:Federal,Estadual
eRegional.

NaesferafederalfoicriadooConselhoNacionaldeRecursos
Hídricos,quedefineasregrasnacionaisparatodasasquestões
ligadasàágua.CadaEstadotambémdecidesuaspolíticaspor
meiodeConselhosEstaduaisdeRecursosHídricos.Arelação
equivale,grossomodo,àqueexisteentreoCongressoNacio-
nal,queestabeleceasleisfederais,easAssembléiasLegisla-
tivas,quevotamasleisestaduais.

OSNRHtemmaisumaesferadecisória,ondesedefinemas
regrasparacadaumadasbaciashidrográficas.SãoosComi-
têsdeBaciaHidrográfica.Quandotodososriosdeumabacia
situam-seemummesmoEstado,entãooComitêéumórgão
estadual. Casoum rio dabacia corte dois oumais Estados,
esteComitêpassaaserfederal.

Para facilitar a implementação das políticas públicas sobre
recursos hídricos, também surgiram novas organizações. No
planofederalfoicriadaaANA–AgênciaNacionaldeÁguas.
As responsabilidades daANA sãofiscalizar os usos da água1  lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997
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e outorgar (permitir) direitos de uso de água sobre os rios
federais. Para as bacias hidrográficas estaduais, a Lei prevê
afundaçãodasAgênciasdeBaciaHidrográficas.NaBaciado
AltoTietêessaAgênciajáfoicriadaecoordenaestudospara
melhorarogerenciamentohídriconaregião.Afiguraaseguir
retratacomoestáorganizadoessesistema.

A GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS
NO ESTADO DE SÃO PAULO
NoEstadodeSãoPauloasmudançasaconteceramantesque
naesferafederal.Alegislaçãopaulistaquealteraagestão
dosrecursoshídricoséde1991,seisanosantesdaLeidas
Águas.Otextolegalquecriounovospadrõesdegerencia-
mentoéaLeiEstadualdeRecursosHídricos(Lei7.663).Os
paulistasjátinhamaLeideProteçãoaosMananciais(LPM),
eanovalegislaçãosurgiudanecessidadederevisareatuali-
zaraLPM.EisosprincipaispontosdaleiestadualdeRecur-
sosHídricos:

1.ogerenciamentodeveserdescentralizado,
participativoeintegrado,semseparaçõesentreaspectos
quantitativosequalitativos;

2.asBaciasHidrográficasdevemserasunidades
territoriaisdereferênciaparaoplanejamentoe
gerenciamentodaágua;

3.orecursoshídricosdevemserreconhecidoscomo
benspúblicosdevaloreconômico,cujousodeveser
cobrado;

4.osusosdaáguadevemsercompatíveiscomo
desenvolvimentoregionaleaproteçãoambiental,sendo
ousoprioritárioodeabastecimentopúblico.

Osistemapaulistaéformadoportrêssetoresbásicos:umpo-
lítico, oudeliberativo, responsável pela formulaçãodas leis
e regras para uso e ocupação das Bacias Hidrográficas; um
segundoqueétécnicoeoperacional;eoterceiro,financeiro,
responsávelpordarsustentaçãooperacionalaosistema.

ORG.COLEGIADOS

CNRH

COMITÊ DE BACIA AGÊNCIA DE BACIA

MMA/SRH ANA

CERH

COMITÊ DE BACIA AGÊNCIA DE BACIA

SEC. ESTADO ENTID ESTADUAIS

ADM. DIRETA PODER OUTORGANTE ENTID. DA BACIA

FORMULAÇÃO DA POLÍTICA IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA

Fonte:MMA-MinistériodoMeioAmbiente,2003
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UM PARLAMENTO PARA AS ÁGUAS
O setor político-deliberativo do sistema paulista de gestão
das águas é composto pelo Conselho Estadual de Recursos
Hídricos (CRH), cuja jurisdição abarca todo o território de
SãoPaulo,epelos22ComitêsdeBaciaHidrográfica(CBH),
emesferasregionais.

CadaCBHéresponsávelpelaelaboraçãodoseuPlanodeBa-
cia,odocumentoqueestabelecequaisregrasserãoseguidas
naquelabaciaequaisdevemserosinvestimentosprioritários
parasuaconservação.

OsComitêssãocompostosparitariamenteporrepresentantes
dasSecretariasdeEstadointegrantesdoCRH,dosMunicípios
edeinstituiçõesdasociedadecivillocalizadasnabacia,como
universidades,associações técnicas,organizaçõescomunitá-

riasenãogovernamentais,egrandesusuários.Estaéumapar-
ticularidadedosistemapaulista:osusuárioscomoporexemplo
Sabesp,apesardeempresaspúblicas(oudeeconomiamista)
foramclassificadosno segmentoda sociedadecivil.Osdois
primeirosComitêsdeBaciaHidrográficapaulistasforamoda
BaciaAltoTietêeodaBaciadosriosPiracicaba,Capivarie
Jundiaí,ambosdiretamenteenvolvidosnoabastecimentoda
RegiãoMetropolitanadeSãoPaulo.

OConselhoEstadual,porsuavez,ficaencarregadodecriarum
PlanoEstadualdeRecursosHídricos(PERH),queéareunião
dosPlanosdeBacias,somadosaoutrasdefiniçõesgeraisso-
breagestãodaságuasnoEstadodeSãoPaulo.Dentreessas
outrasdisposições estão, por exemplo, asgrandesobrasde
infra-estruturacomooProjetoTietê.

Aleideterminaqueogerenciamentodaságuasdeveserfeito
tendoporbaseosPlanosdeBaciasHidrográficas,eacrescen-
taque,enquantooplanodeumaBacianãoestiverpronto,a
prioridadedeusodosseusrecursoshídricosdeveobedecerà
seguinteordem:

1.atendimentodasprimeirasnecessidadesdavida;
2.abastecimentodeáguaàspopulações,incluindoaí
osvolumesespecíficosnecessáriosparasuprimento
doméstico,desaúdeedesegurança.

Aordemdeprioridadeparaosoutrosusosdeveserproposta
pelosgestoresdaságuas,dentrodosComitêsdeBaciasHidro-
gráficas,segundoasnecessidadessociaiseascaracterísticas
econômicasdecadaregião.Éapartirdestaspropostasqueos
Comitêstomamsuasdecisões,depoisavalizadaspeloConse-
lhoEstadualdeRecursosHídricos.

Por que os Comitês de Bacia  
Hidrográfi ca são importantes?
Como vimos, a água no Brasil sempre foi um pivô da disputa de vários setores. 
Na maioria das vezes, os interesses do setor energético prevaleceram. Com 
o passar do tempo, e a volta da democracia, abriu-se espaço para que 
os cidadãos participassem das decisões políticas. Na gestão das águas, 
aconteceu o mesmo. Na verdade, no caso da água a experiência é pioneira. 
A idéia de criar organismos onde qualquer pessoa pode participar, discutir 
e infl uenciar na forma como a água vai ser usada é nova. É um grande passo 
para fortalecer a cidadania, principalmente para um país como o Brasil, 
que ainda engatinha nesse campo. De fato, o espírito dos Comitês de Bacias 
Hidrográfi ca é o exercício da cidadania, onde as pessoas trocam opiniões e 
experiências, defendem seus interesses, protestam e, acima de tudo, defi nem 
regras comuns para que o uso da água naquela região seja mais justo.
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SUPERANDO DIFICULDADES TÉCNICAS
Paratratardasquestõestécnicasdagestãodaságuas,existe
umComitêCoordenadordoPlanoEstadualdeRecursosHídri-
cos(CORHI),compostopelasadministraçõesestaduaisdire-
tamente ligadas ao tema: as Secretarias de Meio Ambiente
(SMA)edeRecursosHídricos,SaneamentoeObras(SRHSO),o
DepartamentodeÁguaseEnergiaElétrica(DAEE)eaCETESB.

SuaprincipaltarefaéprestarassessoriatécnicaaoCRHe,de
formadescentralizada,aosCBHs,paraformularoPlanoEsta-
dualdeRecursosHídricoseosPlanosdeBacia.

Emalgunscasos,agestãodabaciahidrográficaétãocom-
plexaquehánecessidadedeumapoiotécnico-administrati-
volocal.ÉasituaçãodaBaciadoAltoTietê.Oemaranhado
deinteressesétal,eadificuldadeadministrativatamanha,
quefoicriadaaAgênciadeBaciadoAltoTietê.Astarefas
dessasagências sãoparecidas comasdaANA:estabelecer
umsistemadeinformações,elaborarplanosdegestão,exe-
cutá-los,definirprioridadestécnicasecoordenaracobrança
pelousodaágua.

A viabilidade financeira das Agências de Bacia depende da
aprovaçãodacobrançapelousodaágua.

COMO FINANCIAR ESSE SISTEMA?

Emtese,os recursosnecessáriosparaapreservaçãoe recu-
peraçãodeumabaciahidrográficadeveriamserarrecadados
pelaprópriabaciahidrográfica.Ouseja,partedariquezage-
radapelabaciahidrográficadeveriaserreinvestidaparasua
manutenção. Emmuitos países, esse financiamento vem da

cobrançadetaxaspelousodaágua.PorémnoBrasilessaco-
brançaaindagerapolêmica.Hásetoresprodutivosepolíticos
quevêemaidéiacomo“maisumimposto”,cujosbenefícios
jamaisserãovistos.Masacobrançaéimportantepordoismo-
tivos:primeiro,associaàáguaumvaloreconômico,oqueem
certograuestimulariapessoaseempresasausarem-nacom
maiscuidadoeparcimônia;esegundo,permiteinvestimentos
nabaciahidrográfica.

COBRANÇA PELO USO DA ÁGUA
Acobrançapelousodaáguaéumassuntoqueaindagera
muitapolêmica.Elaéconsideradaumaferramentaessen-
cialparadarautonomiaaosistemadegestãodosrecursos
hídricos,semaqualeleperdeseupoderdeação,jáque
setornarefémdosrecursosorçamentáriosdosEstadose
Municípios.Apósanosdediscussão,emdezembrode2005
oprojetodeLeifoiaprovadopelaAssembléiaLegislativa
paulista.AlgunsComitêsdeBaciaHidrográfica,comoodo
ValedoParaíbaeodoPiracicaba,CapivarieJundiaí,já
estãofazendoacobrança.

Acobrançapelousodaágua,segundooprojetoapresentado
aolegislativopaulista,estáprevistaparaduassituações:

I-cobrançapelouso,naqualserálevadoem
consideraçãootipodeusomaiscomumnocorpod’água
(rio,lago,lençolfreático,etc.)deondeaáguaserá
tirada.Paraacobrançatambémvaiserconsideradaa
disponibilidadehídricalocal,ograuderegularização
asseguradoporobrashidráulicas,avazãocaptadaeseu
regimedevariação,oconsumoefetivoeafinalidadea
quesedestina;

http://www.5elementos.org.br
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II-cobrançapeladiluição,transporteeassimilaçãode
efluentes,sistemasdeesgotoselíquidosdequalquer
natureza,ouseja,acobrançaporpoluiraágua.Nesse
casotambémvaiserlevadaemconsideraçãoaclasse
deusoemqueforenquadradoocorpod’águaquevai
receberospoluentes,bemcomoograuderegularização
asseguradoporobrashidráulicas,acargalançadaeseu
regimedevariação,eamediçãodospadrõesorgânicos
efísico-químicosdosefluenteseanaturezadaatividade
causadoradosmesmos.

MascomoaLeiquevairegulamentaressascobrançasnãofoi
aindaaprovada,asprincipaisfontesfinanceirasquehojeem
diasustentamosistemasãoosrecursosdoTesouroeoFundo
EstadualdeRecursosHídricos(FEHIDRO).EsseFundoéformado
porrecursosdoEstadoedosMunicípios,pelascompensações
financeirasqueoEstadorecebedaUniãoporaproveitamentos
hidrelétricos(ouseja,represas),eporempréstimosnacionais
einternacionais.Espera-se,futuramente,queoFEHIDROseja
fortalecidocomoobtidonacobrançapelousodaágua.

OFEHIDROédivididoemsub-contas,demodoquecadaComi-
têdeBaciagerenciedeformadescentralizadaapartequelhe
cabedosrecursosdoFundo.OsComitêsdefinemaspriorida-
deslocaisdeinvestimento,istoé,osprogramaseprojetosa
seremfinanciados,conformeoPlanoEstadualelaboradopelo
CRHeaprovadopelaAssembléiaLegislativa.

Vemos,portanto,queobomfuncionamentodosistemadepen-
dedaboaintegraçãodostrêssegmentos.Ouseja,asustenta-
bilidadedosistemahídricoéresultadodaarticulaçãoprecisa
eeficazdeesforçostécnicos,políticosefinanceiros.

Paramaiores informações sobre o Sistema de Gerenciamen-
to de Recursos Hídricos no Estado de São Paulo, acesse:
www.sigrh.sp.gov.br

http://www.sigrh.sp.gov.br
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Conhecendo
a sub-região

Pinheiros-Pirapora

OComitêdaBaciadoAltoTietêéa instituiçãoresponsável
pelaUnidadedeGerenciamentodosRecursosHídricos(UGRH)
demesmonome.EssaUGRHdoAltoTietêabarcaquasetodoo
territóriodaRegiãoMetropolitanadeSãoPaulo,extremamen-
tepovoadoepontilhadodeproblemasurbanoseambientais.

Comoamelhorgestãodeáguaséadescentralizadaecomo
aUnidadedeGerenciamentodoAltoTietêémuitocomple-
xa,decidiu-sedividiroterritóriodaBaciaemseissub-regi-
ões,comumSub-comitêparacadauma:CabeceirasdoTietê,
Billings-Tamanduateí,Cotia-Guarapiranga,Cantareira-Juqueri,
Penha-Pinheiros-Tamanduateí e Pinheiros-Pirapora (chamada
aprincípiodeJusantePinheiros-Pirapora).

Asub-regiãoPinheiros-Pirapora,queéofocodestapublicação,
estálocalizadanaporçãofinaldaBaciadoAltoTietê,ajusante
dafozdoRioPinheiros(quedeságuanoTietê)edemunicípios
comoSãoPaulo,Guarulhos,edaáreadoGrandeABC.Fo
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SUB-COMITÊS DA BACIA DO ALTO TIETÊ

LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Fontes básicas:
Rios e represas: SMA, IPT, 2001;
sub-comitês: LUME, 2003;
Brasil: IBGE, 1994.

       Limite RMSP
       Rios, represas e Oceano Atlântico
       Sub-comitê Pinheiros Pirapora
       Sub-comitês Bacia do Alto Tietê
       Brasil

http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.5elementos.org.br
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Ouseja,oTietêchegaàsub-regiãonãosócomaágua,mas
tambémcomtodososresíduosdasoutrascincosub-regiões
daBacia. Isso fazcomqueasub-regiãoPinheiros-Pirapora,
alémdeterque lidarcomseusprópriosproblemashídricos,

tambémsejacontaminadaporpoluentesesofraimpactosori-
ginadosnasoutrassub-regiões.

Entreasquestõesquevêmdeforadaáreadestaca-seapolui-
çãodaságuasdoTietêeadeposiçãodesedimentos,ambos
originadosamontantedasub-regiãoPinheiros-Pirapora,mas
nemporissomenosimpactantes.EmboraaSABESP,depois
de intensapressãosocial, tenhaampliadoacapacidadedas
EstaçõesdeTratamentodeEsgotos,aindahávolumessignifi-
cativosdeefluentessanitárioseindustriaisquecontaminam
aságuasdorio.Comoasub-regiãoPinheiros-Piraporaestáa
jusantedasáreasmaisintensamenteocupadaseurbanizadas
daRegiãoMetropolitana,suaságuasrecebemestapoluição.
Damesmaforma,boapartedossedimentosproduzidosname-
trópoleacabamassoreandooRioTietênasub-região,aumen-
tandoaspossibilidadesdeinundações.

Aindaqueosmunicípiosdasub-regiãoparticipemdageração
destesproblemas,grandepartedelesémesmocriadaamon-
tante.OqueimpõeanecessidadedenegociaçõesentreoSub-
comitêPinheiros-Piraporaetodososdemaisparticipantesdo
ComitêdaBaciadoAltoTietê.

0 3 6Km

HIDROGRAFIA DA REGIÃO
DO SUB-COMITÊ
PINHEIROS-PIRAPORA

Limite da sub-região Pinheiros-Pirapora 
Represas RMSP
Rios e córregos da RMSP
Área urbanizada em 2001
Municípios RMSP
Municípios do Estado de São Paulo

LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Fontes básicas:
municípios LOGIT, s,d, EMPLASA, 1994
rios e represas SMA, IPT, 2001.
mancha urbana 2001, LUME 2004

Montante é a direção oposta à corrente de um rio. Um lugar situado acima de 
outro, tomando como referência a corrente do rio, está “a montante”.As áreas a 
montante são, por isso, aquelas mais próximas das cabeceiras do rio.

Jusante é o oposto, um ponto situado abaixo de outro, tendo como referência a 
corrente do rio, está “a jusante”. Assim áreas à jusante são as próximas da foz.

O que são Montante  e Jusante?
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ÉocasodoaprofundamentodacalhadoRioTietê.Osmu-
nicípiosdeCarapicuíbaeBaruerisofremimpactosnegativos
porqueaLagoadeCarapicuíba,queficaemseusterritórios,
é usada para depositar os resíduos das obras de ampliação
eaprofundamentodacalha.Éumconflitoentreumprojeto
regional e suas consequências localizadas, a ser avaliado e
equacionadopelosmunicípiosdoSub-comitê.Outroschoques
deinteressesenvolvemaimplantaçãodasredesviáriasregio-
nais,comooRodoanel;osconjuntoshabitacionaisdeinteres-
sesocial;asestaçõesdetratamentodeesgotos;eaoperação
dasbarragensdaregiãoparacontrolaradrenagem.

AconstruçãodoRodoanel,queteveotrechooeste inaugu-
radoem2002,originounovasdinâmicasurbanasnaregião.
Háconsequênciaspositivas(atraçãodeempresaseprojetos
imobiliários,melhoracessibilidade),negativas (poluiçãoso-
nora,aumentodeocupaçõesilegais)eatéambivalentes.Por
exemplo,avalorizaçãodosterrenospodedarlucrosaospro-
prietáriosepropiciarusosmaisadequadosparaáreasfrágeis,
mastambémlevaràexpulsãodaspessoasqueantesmoravam
nesseslocaisparanovasperiferiasseminfra-estruturaesem
defesacontraoimpactoambientaldaocupação.

Questõescomoestas,emboraextrapolemagestãoterritorial
localouasresponsabilidadesdosmunicípiosedoSub-comitê,
merecemespecialatenção,poistêmrelaçãodiretacomacon-
servaçãodomeioe,portanto,comaqualidadedaágua.

Alémdisso,nosmunicípiosdasub-regiãotambémexistemsé-
riosproblemasambientaisedeusodosrecursoshídricos.Ba-
rueri,Carapicuíba,Itapevi,Jandira,Osasco,PiraporadoBom
JesuseSantanadeParnaíbasofremoavançodeumaurbani-
zaçãonãoplanejadaeinadequada.Asconsequênciastêmsido
aeliminaçãodeáreasverdes,impactoscadavezmaioresem
meiosambientesindefesosoufrágeis,comovárzeaseencos-
tas,eexpansãodeatividadesquegerampoluiçãoeassorea-
mentodaredehídrica,comoamineração.

Estasintervençõesestãonaorigemdeproblemascomoaero-
são,oassoreamentodecursosd’água,asinundações,eapres-
sãocrescentepormaiságuaparaabastecimentopúblico.Tanto
assimqueapesardePinheiros-Piraporaserasub-regiãocom
amaiorvazãodeáguadabaciadoAltoTietê(jáquequanto
maispróximodafoz,maiságuaexistenumrio),amaiorparte
dovolumeconsumidoaliprovémdesistemasexternos,princi-
palmenteporcausadapoluiçãodesuasprópriasbacias.

Até a década de 1990, o rio Pinheiros tinha seu curso invertido: não 
desaguava no Tietê e sim no canal de Jurubatuba e na Represa Billings. A 
inversão servia para aumentar a vazão de água e gerar mais energia na Usina 
Henry Borden, em Cubatão. A idéia, na década de 1920, foi da Light & Power 
Company. O problema é que toda a poluição do Pinheiros ia também parar 
na Represa Billings. Isso levou as organizações sociais da área de mananciais 
sul a pressionarem o governo e agora a inversão só ocorre quando o risco de 
inundações na calha do rio aumenta muito. Portanto, hoje em dia as águas do 
Pinheiros também percorrem a sub-região Pinheiros-Pirapora.

Rio Pinheiros com curso invertido?

É o nome que se dá ao acúmulo (por deposição) acelerado de sedimentos 
(areia, terra, resíduos, etc) em corpos d´água como córregos, rios, lagos, 
reservatórios, estuários e litorais. Acontece quando há desequilíbrio 
entre a produção de sedimentos de uma bacia e a capacidade de 
transporte de sua rede de drenagem. O assoreamento causa  obstrução 
de rios e outros corpos d’água com areia, argila e outros sedimentos, 
vindos de processos naturais, como a erosão a montante, ou artifi ciais, 
como o despejo de resíduos nas águas. 

O que é assoreamento?
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OSistemaCantareira,cujabaciachegaatéMinasGerais,abas-
teceCarapicuíba,OsascoepartesdosmunicípiosdeBarueri,
ItapevieSantanadeParnaíba.OSistemadoBaixoCotiafor-
neceáguaparaJandiraepartesdeBaruerieItapevi.Peque-
nasáreasdeSantanadeParnaíba,BaruerieItapevicontam
comsistemaslocaisdeabastecimentoeapenasomunicípio
de Pirapora doBom Jesus é inteiramente atendido por um
sistemapróprio.

OS IMPACTOS DA URBANIZAÇÃO CRESCENTE

AocupaçãodoterritóriohojegeridopeloSub-comitêPinhei-
ros-Piraporaseguiutrêslinhas,ouvetores,principais.Atéo
finaldoséculoXIX,opovoamentonãoiamuitoalémdasáreas
próximasaoRioTietê,atéqueaconstruçãodaferroviapassou
aatrairnegóciosemoradiasnaslateraisdeseutraçado.Mais
tarde,ecommaisforça,aocupaçãoseguiuadireçãodaRodo-
viaCasteloBranco,cujos171quilômetrosiniciaisforaminau-
guradosnofimdosanos60.Alémdessesfatores,aexpansão
damanchaurbanadomunicípiodeSãoPaulo,etambémde
Osasco,contribuiuparaocrescimentodaregião.Maisrecente
éaurbanizaçãodeáreasvizinhasaoTrechoOestedoRodoanel
Mário Covas e o crescente loteamento emmunicípios cujos
territóriosaindasãopoucourbanizados.

AGrandeSãoPauloacelerousuadesordenadaurbanizaçãoa
partir dos anos 60 e 70. É verdade que o processo de ex-
pansãoparaooeste seguiunum ritmomais lentoquepara
outrasregiõesdametrópole,masopadrãoobservadonãoera
diferente:umacombinaçãoentreaberturadeloteamentosir-
regulares, construção de grandes conjuntos habitacionais e
estabelecimentodeuma infra-estrutura radial que ligava as
áreasrecémurbanizadasàsmaisantigaseconsolidadas,onde
estavamosempregos.

DesdeentãoapopulaçãodosmunicípiosnooestenaGrande
SãoPaulovemcrescendoataxasbastantealtas.Comexceção
deOsasco,apopulaçãodetodososoutrosmunicípiosdare-
giãocresceu,entre1991e2000,ataxasmaisaltasqueamé-
diadaRegiãoMetropolitana,queéde1,63%aoano.Santana
deParnaíbateveomaiorcrescimentoproporcional:7,89%ao
ano,oquelevousuapopulaçãoapraticamentedobrarem9
anos.Emais:municípiosquejátinhamnadécadade90uma
densidadedemográficaalta,comoBaruerieJandira,seguiram
crescendomuito,acimados4%aoano.

Estecrescimentosedeuprincipalmentepormeiodaexpansão
dasáreasurbanasetambémpeloadensamentodasáreas já
ocupadas,comopodeserobservadonasimagensdesatélitea
seguir,captadasem1986eem2001,enoÍndicedeVegeta-
ção1nosmesmosanos.

Tantoaexpansãodamanchaurbana,quantoseuadensamen-
to,gerammais impermeabilizaçãoeartificializaçãodosolo,
oquetemconseqüênciasdiretasparaoequilíbriodasbacias
hidrográficas.

OsetoroestedaRegiãoMetropolitanafoioprimeroadesen-
volver umtipoespecíficodeurbanizaçãoque,deunsanos
paracá,passouasereproduziremoutroslugares:acriaçãode
grandesloteamentosfechadosoucondomíniosparaaclasse
médiaalta,quesaemdosbairroscentraisembuscademelhor
qualidadeambientaledevida.Oprimeirodessesbairrospla-
nejadosfoiAlphavilleEmpresarial,em1974,queoriginouas
suasversõesresidenciais,seguidaspelaAldeiadaSerra,em
1981eporTamboré,em1988.Esteprocessoseguedevento
empôpanasub-regiãocomolançamentodenovoscondomí-

1 O Índice de Vegetação (Índice Normalizado de Diferença de Vegetação) é um tratamento das imagens de satélite que 
permite analisar a extensão de áreas vegetadas, mesmo nos contextos urbanos. Nas imagens tratadas, quanto mais 
azul  aparece, mais urbanização existe; quanto mais vermelho, mais vegetação.
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niosresidenciaisouempresariais:novasglebasemTamboré,
Gênesis,Bethaville,etc.

Nesseprocessoestabeleceu-senasub-regiãoumaacentuada
dualidadeurbana,naqualáreasdeocupaçãoprecáriasãovizi-
nhasdeespaçosmodernizadosecuidados,altamentepolicia-
dosesegregadosdoentorno.

Adualidadedessasocupaçõesterritoriaistambémespelhao
elevado grau de desigualdade de renda, principalmente nos
municípiosondeselocalizamprimordialmenteoscondomínios
deelite:BaruerieSantanadeParnaíba.Nelesadiferençaen-
trearendadosmaisricoseadosmaispobresédasmaiores
daregiãometropolitana.Istoquerdizer,porexemplo,queem
SantanadeParnaíbaacamadamaisricadapopulaçãoganha
cercade44vezesoqueganhaamaispobre.Entre1991e
2000essaproporçãocresceuemtodasascidadesdasub-re-
gião,reforçandoadiferençaeadualidade.

http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.5elementos.org.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
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ÍNDICE DE VEGETAÇÃO
LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Limite da sub-região Pinheiros-Pirapora
Rodovias e Rodoanel
Municípios RSMP

Fontes básicas:
rodovias LUME, 2002, IPT/SMA, 2001
rodonal DERSA, 2004
municípios LOGIT, s,d, EMPLASA, 1994.

Ocrescimentodadesigualdadederendanesteperíodocoinci-
diucomumaumento,pelomenosestatístico,darendamédia
dosmunicípiosdasub-região.Tambémsubiuonúmerodepes-
soasemsituaçãoprecária.EmBaruerieSantanadeParnaíba,
porexemplo,noanode1991umchefedefamíliaemcadadez
ganhavaaté1saláriomínimo.Noveanosdepoiseramdoisos
chefesdefamília,emcadadez,queganhavamaté1salário
mínimo.Sãovaloresbemparecidoscomosdasúnicascidades
dasub-regiãoqueperderamrenda:CarapicuíbaeOsasco.

Osníveisderendasãocruciaisparaogerenciamentodosre-
cursoshídricos.Defato,oaumentodonúmerodefamíliasde
baixíssimarendalevaaumcrescenteconflitoentreexpansão
urbanaeproteçãoambiental.Omotivoéquesãoestasasfa-
míliasqueacabamocupandoasáreasmaisfrágeisdopontode
vistaambiental,comoosdeclives(encostasdemorros)ouas
margensderiosecórregos,oschamadosfundosdevale.

http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
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DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E RISCO SOCIAL
Umfatordepreocupaçãonaexpansãourbanadasub-regiãoPi-
nheiros-Piraporaéaexistênciademuitasáreasondeotipode
relevoedesolodesaconselhamaocupação.Nagrandemaioria
dasáreasnãoocupadasháfortesrestriçõesàimplantaçãode
loteamentos,residênciaseoutrosequipamentosurbanos.

Ocuparterrenosinadequadosgeraumlequedeproblemasso-
cioambientais.Quantomaisprecário forotipodaocupação
(porexemplo,favelas),maioresaschancesdeprovocarpro-
cessos de degradação ambiental e, como consequência, dos
recursoshídricos.Naverdade,paraquefossemocupados,es-
sesterrenosnecessitariamdefortesinvestimentoseminfra-
estrutura,demodoatorná-losaptosaouso.

11,09

05,58

08,73

05,60

07,35

09,54

23,17

20,89

10,41

14,97

10,84

14,98

12,39

44,09

BARUERI 

CARAPICUÍBA

ITAPEVI

JANDIRA

OSASCO

PIRAPORA DO BOM JESUS

SANTANA DE PARNAÍBA

CRESCIMENTO DA DESIGUALDADE DE RENDA ENTRE 1991 E 2000
NOS MUNICÍPIOS DO SUB-COMITÊ PINHEIROS-PIRAPORA

MUNICÍPIO DESIGUALDADE EM 1991              DESIGUALDADE EM 2000

Fonte:LUME,LaboratóriodeUrbanismodaMetrópole,FAUUSP,sobredadosdoIBGEde1991e2000

Para entender a medida da desigualdade usada aqui podemos usar 
como exemplo o caso de Barueri, no ano 2000. Nesta cidade o ganho 
médio dos 40% mais ricos é 20,89 vezes maior que o ganho médio 
dos 40% mais pobres. Assim, se a média salarial dos mais pobres 
fosse de 300 reais ao mês, a dos mais ricos seria de 6.267 reais.

Medida da desigualdade
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RENDA E VARIAÇÃO REAL
DA RENDA EM 1991 E 2000

LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

RENDA MÉDIA EM R$

           até 600

           de 600 a 800

           de 800 a 1500

           de 1500 a 2500

           mais de 2500

VARIAÇÃO DA RENDA 91 A 2000

           até 10% negativo

           de 10% negativo a 0%

           de 0 a 10%

           de 10 a 20%

           mais de 20%

Municípios do sub-comitê
Municípios da Região Metropolitana de 
São Paulo
Municípios do Estado
de São Paulo

FONTE:
Laboratório de Urbanismo da Metrópole - LUME
FONTES BÁSICAS:
limites administrativos: Logit, s,d. EMPLASA, 1994.
dados de população: IBGE 1991, 2000.

em destaque os municípios que fazem parte do sub-comitê 
Pinheiros-Pirapora
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Seminvestimentos,oprocessodedegradaçãocomeçapelaero-
são do solo, cujomanejo, em geral, é inadequado (retirada
indiscriminadadacoberturavegetal,aberturaderuasdeterra
semplanejamentodoscortes,esgotoacéuaberto,etc).Com
aschuvasomaterialdosoloéerodidoeacabasendolevado
paraoscursosd’água,causandoassoreamentosquediminuem
acalhadosriose,portanto,suacapacidadedeescoamento.

Comadiminuiçãodascalhas,naturaisouconstruídas,asinun-
daçõestornam-semaisfreqüenteseintensas.

Asocupaçõesprecárias são,normalmente, loteamentos irre-
gularesefavelas.Comoestasiniciativasnãoseguemasleis
nem contam com bons parâmetros técnicos para ocupar os
terrenos,acabamficandonasduaspontasdoproblema:são

Fonte:Emplasa,Fehidro,ComitêdeBaciadoAltoTietê,2003.
Obs:asomadasáreaséiguala94,98%,orestantenãofoiclassificadopelapesquisaquelevantouestesdados.

Fonte:Emplasa,Fehidro,ComitêdeBaciadoAltoTietê,2003.
Obs:asomadasáreaséiguala94,98%,orestantenãofoiclassificadopelapesquisaquelevantouestesdados.

APTIDÃO
AO ASSENTAMENTO 
URBANO

PERCENTUAL DE ÁREA POR MUNICÍPIO

BARUERI CARAPICUÍBA ITAPEVI JANDIRA OSASCO PIRAPORA DO
BOM JESUS

SANTANA DE 
PARNAÍBA

TOTAL

ÁREAS FAVORÁVEIS 7,90 4,78 0,00 0,00 14,22 0,00 1,65 3,47

ÁREAS COM RESTRIÇÕES 
LOCALIZADAS

37,34 18,47 23,45 47,41 45,18 13,62 8,04 21,54

ÁREAS PASSÍVEIS DE 
OCUPAÇÃO COM SÉRIAS 
RESTRIÇÕES

22,51 25,47 29,91 19,00 13,09 46,27 52,52 36,55

ÁREAS COM SEVERAS 
RESTRIÇÕES

29,28 4,50 40,45 11,45 20,31 26,67 34,68 28,91

ÁREAS IMPRÓPRIAS 5,54 0,00 0,31 0,00 0,03 17,45 2,25 4,52

APTIDÃO
AO ASSENTAMENTO 
URBANO

PERCENTUAL DE ÁREA POR MUNICÍPIO

BARUERI CARAPICUÍBA ITAPEVI JANDIRA OSASCO PIRAPORA DO
BOM JESUS

SANTANA DE 
PARNAÍBA

TOTAL

MUITO BAIXO 12,10 4,50 9,72 10,64 11,84 4,00 3,97 7,05

BAIXO 1,87 0,00 0,00 0,00 2,97 0,00 0,26 0,66

MÉDIO 14,59 4,78 3,20 4,68 33,54 40,94 33,55 24,93

ALTO 53,21 43,94 56,02 61,77 43,99 49,86 43,09 48,39

MUITO ALTO 20,82 0,00 25,07 0,86 0,50 9,21 18,27 13,95
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seuscausadoresesuasprimeirasvítimas,especialmentepor-
quecriamparasiáreasderisco.

Inundaçõesedeslizamentossãoasduasconseqüênciasmais
visíveisdesteprocesso.Paraprevení-losdeve-sedarespecial
atençãoàschamadasfranjasdaurbanização,ouseja,aquelas
áreasdeurbanizaçãorecente,nãoconsolidada,ondeseobser-
vaboapartedestesproblemas.

Ações do poder público são urgentes nessas franjas, como
fornecerassistênciatécnicaparaimplantarloteamentos,fis-
calizarasáreasdepreservaçãopermanenteemananciais(es-
pecialmentevárzeasedeclives)econtrolar,deformageral,o
usoeaocupaçãodosolo.Sãomedidasimprescindíveispara
conteraerosãoesuasconsequências.

Apartirdarelaçãoentrerendaedesmatamento,representadas
nosmapasaseguir,pode-sedizerque,apesardamultiplica-
çãodeloteamentosdeelite,grandepartedasáreasdesmata-
dasentre1986e2001(emamarelonaimagemdosatélite)
coincidecomasregiõesdebaixíssimarendaem2000.Sóem
trêssituaçõesosdesmatamentoscoincidemcomocupaçõesde
altarenda,duasemSantanadeParnaíbaeumaemBarueri.E
muitasáreasforamdesmatadasemconseqüênciadaabertura
doRodoanelMarioCovas,obradegrandeportequealterou
fortementeotecidourbanovizinhoaela.

Masasdiferençasentreostiposdeocupaçãoeseuimpacto
no território vão além. Por exemplo, do ponto de vista da
densidadededomicílios,osdesmatamentosemáreasdealta
rendaderamorigemaocupaçõesdebaixadensidade,enquan-
toosrealizadosemáreasdebaixarendacriaramespaçosden-
samenteocupados.

MorrodoSocó,emOsasco

As principais áreas de erosão na sub-bacia do Pinheiros-Pirapora são causadas 
por movimentos de terra inadequados, remoção da cobertura vegetal e má 
implantação de loteamentos, sem obras de infra-estrutura ou de contenção. 
Os piores casos são:

• Barueri, no Parque Imperial e no Distrito Industrial;
• Carapicuíba, na Lagoa de Carapicuíba, na Cohab, no Parque Roseira e na 
Vila Silvânia;
• Itapevi, no Jardim Alabama, no Jardim Amador Bueno, na Vila Santa Rita, 
no Jardim São Carlos, no Parque Suburbano e no Jadim Rosemary;
• Jandira, nos bairros Ouro Verde, Vila Márcia e Vila Amizade;
• Osasco, nos bairros Portal do Oeste II e Santa Maria;
• Pirapora do Bom Jesus, nos bairros Bandeirantes, Green Hills e no Park 
Paiol; e
• Santana de Parnaíba, nos bairros 120, Parque dos Monteiros e Chácara do 
Solar II. Neste município, a área mais afetada pela erosão fi ca ao norte, na 
bacia Punundeuva-Alípio.

Principais áreas de erosão
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DESMATAMENTO ENTRE 1986 E 2000                RENDA EM 2000
LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Áreas principais de desmatamento
Limite da sub-região Pinheiros-Pirapora
Rodovias e Rodoanel
Municípios RMSP

RENDA/SETOR CENSITÁRIO
       90 - 500 
       500 - 750 
       750 - 1000 
       1000 - 2000 
       2000 - 13347.957
       No Data
       municípios RMSP

Fontes básicas:
rodovias LUME, 2002, IPT/SMA, 2001
rodoanel DERSA, 2004
municípios LOGIT, s, d, EMPLASA, 1994
setores censitários CEM/SEADE, 2004, IBGE, 2000.

As diferenças de densidade somadas às diferenças de renda
indicamformasbemdiversasdeocuparosolo,oqueimplica
emimpactosambientaisdistintos.

Essesimpactosdevemsermedidos,estudadoseequacionados,
não sópara conservar as característicasnaturaisda sub-re-
gião,masparaadequarseussistemasdeinfra-estrutura,como

http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.5elementos.org.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
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DENSIDADE DE
DOMICÍLIOS EM 2000

LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Áreas principais de desmatamento
Rodovias e Rodoanel
Limite da sub-região Pinheiros-Pirapora

DOMICÍLIOS/HA
       0 - 10
       10 - 50 
       50 - 75
       75 - 150 
       150 -2743
       No Data
       municípios RMSP

Fontes básicas:
rodovias LUME, 2002, IPT/SMA, 2001
rodoanel DERSA, 2004
municípios LOGIT, s, d, EMPLASA, 1994
setores censitários CEM/SEADE, 2004, IBGE, 2000.

0 3 6Km

oabastecimentodeágua,acoletadeesgotos,acoletadere-
síduossólidos,etc.Nasfronteirasdeexpansãourbanadasub-
região,recém-desmatadas,ainfra-estrutura,especialmentea
rede de esgotos, émuito precária, commenos de 70%dos
domicíliosatendidos.

Alémdisso,emboramuitosproblemastenhamorigememáreas
deocupaçãoprecária,suasconsequênciassão,emgeral,bem
amplaseatingemmuitagente,não se limitandoaos locais
ondesurgiram.Umexemplosãoasenchentes.Ascidadesfor-
madasàbeiradoTietê,comoSantanadeParnaíbaePirapora
doBomJesus,sofrematéhojeosefeitosdasinundaçõesem
outrasáreasurbanas,jáconsolidadas.

Asocupaçõesdosfundosdevales,commoradiasprecáriasou
grandesavenidas,violamalegislaçãoevemsesomaraoex-
cessodeimpermeabilizaçãodossolosdabacia,problemaque
tambémocorrenasáreasdeocupaçãolegaleconsolidada.Tudo
issocontribui,emuito,nãosóparaprovocar,mastambémpara
aumentarafrequênciaeaintensidadedasenchentes.

Hávárioscaminhosparasecombaterasinundações.Oprin-
cipaléocontroledousoeocupaçãodosolodetodaabacia,
evitandoqueaáreaimpermeabilizadaaumente.Éimportante
dardestinoadequadoaosfundosdevaleseàssuasvárzeas,
istoé,criarespaçoslivresparaolazer,comoparquesepraças.
Éprecisomelhorarosistemademicrodrenagemefiscalizarsua
manutenção;eobservaracriaçãodenovosloteamentosea
movimentaçãodeterra,paraevitarassoreamentoseinvasões
devárzeas.Essencialépromoverprogramasdeeducaçãoam-
biental,nãosomenteparaqueaproduçãoderesíduossólidos
diminua, mas também para que as comunidades conheçam
seusdireitoseajudemafiscalizarasviolaçõesambientaise
osabusosnousodosolo.
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0 3 6Km

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E COLETA DE ESGOTOS PELA 
REDE PÚBLICA EM 2000

LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Áreas principais de desmatamento
Rodovias e Rodoanel
Limite da sub-região Pinheiros-Pirapora

Fontes básicas:
rodovias LUME, 2002, IPT/SMA, 2001
rodoanel DERSA, 2004
municípios LOGIT, s, d, EMPLASA, 1994
setores censitários CEM/SEADE, 2004, IBGE, 2000.

ABAST. ÁGUA/SETOR CENSITÁRIO
       0 - 0.5
       0.5 - 0.7 
       0.7 - 0.9 
       0.9 - 0.95
       0.95 - 1
       No Data
       municípios RMSP

COLETA ESGOTO/SETOR CENSITÁRIO
       0 - 0.5
       0.5 - 0.7 
       0.7 - 0.9 
       0.9 - 0.95
       0.95 - 1
       No Data
       municípios RMSP

Outrasériaconseqüênciadaimpermeabilizaçãodosoloéque
elaprovocaorebaixamentodolençolfreáticoe,assim,queda
nadisponibilidadedeáguaduranteasépocasde seca. Isto

éparticularmentegraveparaoabastecimentodasub-região
porquediminuimuitoovolumedeáguadisponívelnossiste-
masdecaptaçãosuperficial,feitadiretamentenosrios,como
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03  CONHECENDO A SUB-REGIÃO PINHEIROS-PIRAPORA

noSistemadoBaixoCotia,noribeirãoSantoAndréeemal-
gunsoutroscórregos,etambémnospoços–públicosoupar-
ticulares – usados principalmente em Santana de Parnaíba,
ItapeviePiraporadoBomJesus.

Épossívelobservarqueosproblemashídricosdasub-região
se entrelaçam e potencializam. Por exemplo, o aumento da
densidadedemográfica,alémdecausarmaisimpermeabiliza-
ção,tambémimpedequesoluçõessimplesdetratamentode
esgotos,comoasfossassépticas,funcionemcorretamente.

Outropontoimportanteparapreservaraqualidadeambiental
éomodocomocadamunicípiotrataseu lixo, istoé,os re-
síduossólidos,noqueserefereatriagemeadisposição.De
acordocomaCETESB,em2004,Itapevi,JandiraeOsascoti-
nhamcondiçõesinadequadasdedisposição,asdeCarapicuíba
eramapenascontroladaseemBarueri,SantanadeParnaíbae
PiraporadoBomJesusasituaçãoerainadequada.Todosesses
municípios assinaramum Termo deAjustamento de Conduta

comaCETESB,queemcontrapartidadáassessoriatécnicapara
implantarosaterrossanitários.Porémhádificudadesnagestão
destes aterros, tantoassimqueCarapicuíbae Jandira levam
seusresíduos,respectivamente,paraItaquaquecetubaeSanta
Isabel, cidadesqueestãonoextremoopostodaGrandeSão
Paulo,aleste.OscondomíniosfechadosdeAlphaville,Tambo-
ré,18doForteeUptownHousingemSantanadeParnaíba,têm
programasdecoletaseletiva.Naesferamunicipal,Osascodeve
inaugurarseuprogramadecoletaseletivaem2006.

LagosecoemSantanadeParnaíba,resultadodacaptaçãoexcessivade
águaporpoçoseconseqüenterebaixamentodolençolfreático
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Na região do Sub-Comitê Pinheiros-PIrapora são:

• Barueri: no Córrego Vermelho, por obstrução do curso d’água pela 
construção das marginais da Castelo Branco e tubulações inadequadas;
• Carapicuíba: em pontos do Ribeirão Carapicuíba e na bacia do Rio Cotia, 
principalmente por problemas de microdrenagem;
• Itapevi: nos córregos Palmeiras, Vale do Sol, Paim e Barueri-Mirim, 
também por problemas de microdrenagem, assoreamento e má 
implantação de loteamentos;
• Jandira: nos córregos Guembé, Alpes e da Divisa (com Itapevi), e no 
ribeirão São João do Barueri, por assoreamento, loteamentos mal 
implantados, remoção de cobertura vegetal e ocupação de áreas de 
várzea;
• Osasco: ao longo do Ribeirão Vermelho, nos córregos Eurico Cruz e 
do Golfe Clube, nos rios Carapicuíba e Bussocaba, e em algumas áreas 
ao longo da ferrovia, por assoreamento, confi namento do leito pela 
invasão das várzeas, remoção da cobertura vegetal e problemas de 
microdrenagem (bocas de lobo, tubulação de águas pluviais, etc)
• Pirapora do Bom Jesus: principalmente no Rio Tietê, por causa da 
operação das barragens do Rasgão e Edgard de Souza;
• Santana de Parnaíba: nos córregos Dois Amores, Panorama II e da Rua 
Andrômeda e num afl uente do rio Cachoeira, por assoreamento, obras 
inadequadas e loteamentos mal implantados.

As mais críticas  áreas de inundação
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Embora a CETESB mostre um quadro controlado da sub-re-
gião, umestudo realizadopela EMPLASA (Empresa Paulista
de PlanejamentoMetropolitano) identificou namesma área
umaltonúmerodelixões,ondeadisposiçãodosresíduosé
inadequadae,muitasvezes,clandestina.Esteslixõesestão,
em suamaioria, em Itapevi.Quase todos  sofremerosão e
deslizamentos,quesomadosàausênciadetratamentodosre-
síduosimpactamaindamaisasbacias.Nãosóosresíduossão
levadosdiretamenteparaoscursosd’água,comoochorume
percolaecontaminaoslençóisfreáticos.

Todososproblemasapresentadosaquiderivamdaurbaniza-
çãoedasatuaispráticassociais.Elescausamumaincessante
degradaçãodomeioambienteedosrecursoshídricos,colo-
candoemriscoasaúdeeasegurançadosmoradoresdasub-
regiãoPinheiros-Pirapora.Porissosuasoluçãodeveseralvo
daslegislaçõesmunicipais,dosplanoseprogramasdedesen-
volvimentourbanodecadamunicípio,edasociedadecivil.

Os cursos d’água foram enquadrados, pelo Decreto nº 10.755, em cinco 
categorias, a saber:

I – Classe Especial
São as águas destinadas:
a) ao abastecimento doméstico, sem prévia ou com simples desinfecção; e
b) à preservação do equilíbrio natural das comunidades aquáticas.

II – Classe 1
Águas destinadas:
a) ao abastecimento doméstico, após tratamento simplifi cado;
b) à proteção das comunidades aquáticas;
c) à recreação de contato primário (natação, esqui aquático e mergulho);
d) à irrigação de hortaliças que são consumidas cruas e de frutas que se 
desenvolvam rentes ao solo e que sejam ingeridas cruas, sem remoção de 
película; e
e) à criação natural e/ou intensiva (aqüicultura) de espécies destinadas à 
alimentação humana.

III – Classe 2
Águas destinadas:
a) ao abastecimento doméstico, após tratamento convencional;

Classes de uso dos cursos dágua
b) à proteção das comunidades aquáticas;
c) à recreação de contato primário (esqui aquático, natação e mergulho);
d) à irrigação de hortaliças e plantas frutíferas; e
e) à criação natural e/ou intensiva (aqüicultura) de espécies destinadas à 
alimentação humana.

IV – Classe 3
Águas destinadas:
a) ao abastecimento doméstico, após tratamento convencional;
b) à irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras; e
c) à dessedentação de animais.

V – Classe 4 
Águas destinadas:
a) à navegação;
b) à harmonia paisagística; e
c) aos usos menos exigentes.

O fato de um trecho de rio estar enquadrado em determinada classe não 
signifi ca, necessariamente, que seja esse o nível de qualidade que apresenta, 
mas sim aquele a ser alcançado, ou as condições de qualidade a serem 
respeitadas, sendo mais restritas quanto mais nobre for o uso pretendido.
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0 3 6Km

BACIAS HIDROGRÁFICAS - CLASSES DE USO E MINERAÇÃO
LUME Laboratório de Urbanismo da Metrópole 
FAU Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
USP Universidade de São Paulo

Áreas principais de desmatamento
Rodovias e Rodoanel
Limite da sub-região Pinheiros Pirapora

Fontes básicas:
rodovias LUME, 2002, IPT/SMA, 2001
rodoanel DERSA, 2004
municípios LOGIT, s, d, EMPLASA, 1994
setores censitários CEM/SEADE, 2004, IBGE, 2000.

CLASSES DE USO
       elevada urbanização
       elevado parcelamento do solo
       preservada
       preservada/parcelamento
       urbanização/parcelamento
       municípios RMSP

ELEVADA MINERAÇÃO
       não
       sim
       municípios RMSP
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DEGRADAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS
Grandepartedoscursosd’águasobjurisdiçãodoSub-comitê
Pinheiros-PiraporafoienquadradanaClassedeUso4(verno
quadrodapágina46oquesãoecomosedividemasClassesde
Uso)pelodecretoEstadualnº10.755.Istoéumproblemapara
aconservação,porqueestacategoriadeusonãoexigegrande
qualidadedeágua.Assim,eaoamparodalei,mesmobacias
combaixíssimaocupaçãonãoprecisammanterbonsíndicesde
qualidadedeáguaemseusriosecórregos.

AEMPLASA, em seuestudode2003,dividiu e qualificouas
baciashidrográficasdasub-regiãoemquatroclasses,deacordo
comograudeocupaçãourbanaeasatividadesrealizadasem
cadauma.

As bacias daClasse I são asmais preservadas, com baixas
taxasdeurbanização,podendoserusadas,oumesmojásen-
do,paraaproduçãodeágua.Oenquadramentolegaldestas
baciasdeveserreavaliadopeloSub-comitêparaquesejaal-
terado,umamedidaimportantequeaumentariaaschancesde
suaconservaçãoambiental.

AsbaciasqualificadasnaClasseIIestãoemsituaçãooposta,
sendobastanteocupadas, com índicesdeurbanização supe-
rioresa50%.Nelaséimportanteimplantarprogramasdeedu-
cação ambiental, para estimular emelhorar a disposição de
resíduossólidos.Nestasbaciaséimprescindíveltambémcriar
meiosdeefetivocontroledaocupaçãodeáreasimprópriasou
derisco,comovárzeaseencostas.Paraissoacriaçãodemais
áreasverdesedelazerpodeserumaboaestratégia.

Baciascomintensaaberturadeloteamentosforamqualifica-
dasnaClasseIII.Nelashágrandesriscosdeerosãoepro-
duçãode sedimentos, pois a implantaçãodos loteamentos
exigegrandesmovimentosdeterraeretiradadecoberturas

vegetais.Asduasatividadesdevemsercontroladas,paraas-
segurarapermanênciadavegetaçãoeapermeabilidadedo
solo.Fiscalização,educaçãoambientaleauxíliotécnicosão
essenciais.Sugere-seacriaçãodeprogramashabitacionais
de interesse social que permitam ocupar áreas ambiental-
menteadequadasdeformasustentável.Estasbaciastambém
merecemumaobservaçãomaisatentaparaalterarseuen-
quadramento legal, especialmente a sub-bacia do ribeirão
SantoAndré,quejáéusadaparaabastecimento.

Porúltimo,asbaciasondeaprincipalatividadeéaexploração
mineralforamqualificadasnaClasseIV.Aítambémépreciso
fiscalizar as atividadesparaque sejamestabelecidose cum-
pridososPlanosdeRecuperaçãodeÁreasDegradadas(PRAD),
uma exigência federal para todas as atividades mineradoras
(Decretonº97.632,de1989).

Oestudoeanálisedassub-baciasémuitoimportante,porqueo
Sub-comitêpodesugeriraalteraraçãodeseusenquadramentos,
oquemudariaasperspectivasdeusoeaschancesdeconserva-
çãodosrecursoshídricosedosecossistemasqueossustentam.
Asmudançaspodeminclusiveserrealizadaspormicro-bacias,a
partirdoconhecimentomaisdetalhadodecadaterritório.

Comosevê,agestãodosrecursoshídricosnãopodeselimitar
àssituaçõesdoscursosd’água.Estasapenasrefletemosproble-
masdeusoegestãodosoloemtodaabacia.PortantoumSub-
comitêéumlocaldedebate,nãosódosproblemasdosriose
daágua,mastambémdoterrítório,dasatividadeseconômicas,
edequestõessociais.

Sub-comitêssãoespaçosdedecisõesregionais.Aspremissas
eosparâmetrosestabelecidosnelespodemajudarnaelabo-
raçãodosPlanosDiretoresmunicipais,queregulamousodo
solonascidades.
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OPlanodeDesenvolvimentoeProteçãoAmbiental(PDPA)que
o Sub-comitê da Bacia Hidrográfica Pinheiros-Pirapora está
elaborandoéumdocumentoimportanteparaisso.Até2006,
todososmunicípiosdaRegiãoMetropolitanadeSãoPaulode-
verãoaprovarseusPlanosDiretores,conformeosparâmetros
estabelecidospeloEstatutodaCidade(LeiFederalnº10.257,
de2001).Umdospontosmaisimportantesasseguraaparti-
cipaçãodoscidadãosemsuaconcepção.OsascoeBaruerijá
aprovaramseusPlanos,em2004.EmSantanadeParnaíba,ele
estáemprocessoderevisão.OSub-comitêPinheiros-Pirapora
temmuitoaopinar,adizereafazer,paraobomencaminha-
mentodesseprocesso.
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A gestão local dos 
recursos hídricos

POR QUE EXISTEM OS COMITÊS 
DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

A Agenda 21 e as Metas de Desenvolvimento do Milênio,
iniciativasglobaisparaa sustentabilidade, apontamparaa
importânciadaparticipaçãosocialnagestãodosrecursoshí-
dricos,comoobjetivodetornarocuidadocomaáguaum
assuntodetodos.Aformaencontradapelogovernobrasileiro
paraimplantaressemodelodegestãoestádescritanaLeidas
Águas,de1997,quedefineabaciahidrográficacomounidade
deplanejamentoegestãoderecursoshídricos.Énesseâmbi-
toquedeverãoserimplementadososmecanismosinstitucio-
naisdegestãodescentralizadaeparticipativa,nafigurados
ComitêsdeBaciaHidrográfica.
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Nos Comitês deBaciaHidrográfica Federais, a composição é
dadaporusuáriosdeágua,pelasociedadecivilorganizadae
porrepresentantesdegovernosmunicipais,estaduaisefederal.
Juntamentecomosconselhosnacionaleestaduaisderecursos
hídricos,oMinistériodoMeioAmbiente/SecretariadeRecursos
HídricoseaAgênciaNacionaldeÁguas(ANA),osComitêsde
BaciacompõemoSistemaNacionaldeGerenciamentodeRe-
cursosHídricos(SINGREH).Umadascaracterísticasinovadoras
dessesistemafoiacriaçãodeumaagênciaindependentepara
implementá-lo,outorgandoefiscalizandoousodaágua.

Essemodelodegerenciamentovisacoordenaragestãointe-
gradadaságuas,implementaraPolíticaNacionaldeRecursos
Hídricos,alémdeplanejarecontrolarousoeainstituição
doconceitodopoluidor-pagadorporintermédiodacobrança
pelousodaágua.AarticulaçãodoSINGREHcomoSisnama
étambémumdosfatoresparaosucessonagestãodosre-
cursoshídricos.

NoEstadodeSaoPaulo,acomposiçãodosComitêsdebaciaHi-
drográficaéumpoucodiferente.Aqui,osComitêssãocompos-
tosporrepresentantesdoEstado,dasPrefeiturasedaSocieda-
deCivil,paritariamente.Alei9.866queestabeleceoSistema
Estadual de RecursosHidricos estabelece que os Comitês de
BaciaHidrográficatem,entreoutras,asseguintesatribuições:

1.aprovarpreviamenteoPlanodeDesenvolvimentoe
ProteçãoAmbiental-PDPAesuasatualizações,bem
comoacompanharsuaimplementação;

2.manifestar-sesobreapropostadecriaçãodeÁreas
deIntervençãoerespectivasdiretrizesenormas
ambientaiseurbanísticasdeinteresseregional,bem
comosuasrevisõeseatualizações;

3.recomendardiretrizesparaaspolíticassetoriais
dosorganismoseentidadesqueatuamnaAPRM,
promovendoaintegraçãoeaotimizaçãodasações,
objetivandoaadequaçãoàlegislaçãoeaoPDPA;

4.recomendaralteraçõesempolíticas,ações,planos
eprojetossetoriaisaseremimplantadosnaAPRM,de
acordocomopreconizadonalegislaçãoenoPDPA;

5.proporcritérioseprogramasanuaiseplurianuaisde
aplicaçãoderecursosfinanceirosemserviçoseobrasde
interesseparaagestãodaAPRM;e

6.promover,noâmbitodesuasatribuições,a
articulaçãocomosdemaisSistemasdeGestão
institucionalizados,necessáriaàelaboração,revisão,
atualizaçãoeimplementaçãodoPDPA.

A participação efetiva da comunidade no gerenciamento dos recursos 
hídricos depende de conhecimento sobre as águas de sua região, além dos 
aspectos legais que envolvem direitos e deveres de cidadãos e empresas. 
Essas informações precisam ser disponibilizadas. É necessário também 
estabelecer processos de educação ambiental de forma a capacitar 
os atores sociais para a gestão compartilhada das águas, utilizando 
todos os tipos de tecnologia da informação disponíveis, inclusive meios 
eletrônicos, de forma integrada e transversal, para aumentar o acesso a 
informações e serviços relacionados à água.

Informação e educação ambiental
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A INTERAÇÃO LOCAL – REGIONAL – NACIONAL:  
A IMPORTÂNCIA DOS PLANOS DE BACIA

UmdosfundamentosqueregemoSistemaNacionaldeGeren-
ciamentodeRecursosHídricos– SINGREH, refere-se aouso
múltiplo das águas e ao reconhecimento do seu valor eco-
nômicocomo formade induziraouso racionaldos recursos
hídricos.Outrosvalores,comooambientaleosocial,também

devemserconsideradospelosistema.ALeinº9.433estabe-
leceumasériedeinstrumentosparafacilitarapolíticanesse
setor:osPlanosdeRecursosHídricos,sejaoPlanoNacionalde
RecursosHídricos,osPlanosEstaduaisdeRecursosHídricosou
osPlanosdeBaciaHidrográficaeSistemadeoutorga(autori-
zação)queéoinstrumentopeloqualoPoderPúblicoconcede
aointeressadoodireitodeutilizaraságuasdeseudomínio,
portempodeterminado,emcondiçõespré-estabelecidas.As
outorgastêmcomoobjetivoassegurarocontrolequantitativo
equalitativodosusosdaáguasuperficialousubterrâneaeo
efetivoexercíciodosdireitosdeacessoàágua.

OsPlanosdeBacia representama regrageral sobre comoa
águadevesergerenciadaemumaBaciaHidrografica.Pelofato
dos Comitês contarem com a participação de diversos seg-
mentosdasociedade,osPlanosdeBaciadevemrepresentar
osinteressesdaspessoasdedeterminadabaciahidrográfica.
Aseguir,faremosumadescriçãodoPERH-PlanoEstadualde
RecursosHídricos

PERH - PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS

NoEstadodeSãoPaulo,oPlanoEstadualdeRecursosHídricos
-PERHéconstituídopelosplanosdecadaumadas22Bacias
Hidrográficas,acrescidodeoutrasorientaçõeseestudostéc-
nicos. Estedocumentodispõe sobre as regras gerais parao
usoeproteçãodosrecursoshídricosnoEstadoecontémos
objetivosediretrizesgeraiscomaspropostasderecuperação,
proteção e conservação dos recursos hídricos do Estado; as
diretrizesecritériosgeraisparaogerenciamentoderecursos
hídricos;diretrizesparaaparticipaçãofinanceiradoEstadono
fomentoaosprogramasregionaisrelativosaosrecursoshídri-
cos,programasdedesenvolvimentoinstitucional,tecnológico
egerencial,devalorizaçãoprofissionaledacomunicaçãoso-
cial,nocampodosrecursoshídricos.

GESTÃO DE RECURSOS
HÍDRICOS POR BACIA HIDROGRÁFICA

Convergência das ações setoriais e 
órgãos do governo

Democratização das decisões

AGÊNCIA
Braço executivo
Programas de 
investimentos
Gestão financeira

COMITÊ DE BACIA
Elabora o plano da bacia
Delibera sobre prioridades
Aprova relatório de 
situação

PLANO
Programas regionais
Diretrizes de uso de água
Projetos

Corresponsabilidade na fiscalização
e controle de uso e conservação dos
recursos hídricos
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AlémdissooPERHdeveestabelecerasdiretrizesgerais,anível
regional,capazesdeorientarosplanosdiretoresmunicipais,
principalmente no que diz respeito ao crescimento urbano,
localização industrial, proteção dos mananciais, exploração
mineral,irrigaçãoesaneamento,segundoasnecessidadesde
recuperação,proteçãoeconservaçãodosrecursoshídricosdas
baciasouregiõeshidrográficascorrespondentes.

ComoformadeavaliaçãodaeficáciadoPlanoEstadualdeRe-
cursosHídricosedosPlanosdeBaciasHidrográficas,oEstado
coordena a elaboraçãodeumestudo sobre a “Situaçãodos
RecursosHídricosnoEstadodeSãoPaulo”erelatóriossobrea
“SituaçãodosRecursosHídricosdasBaciasHidrográficas”,de
cadabaciahidrográfica.Esterelatóriodeveindicarosavanços
noquedizrespeitoaqualidadedaságuas;aobalançoentre
disponibilidadeedemanda;aavaliaçãodocumprimentodos
programasprevistosnosváriosplanosdeBaciasHidrográficas
enodeRecursosHídricos.

Casoasituaçãodosrecursoshídricosestejainsatisfatória,ou
os níveis planejados não tenham sido atingidos, devem ser
propostoseventuaisajustesaosprogramas,obraseserviços
ereavaliadasasnecessidadesfinanceirasprevistasnosvários
planosdeBaciasHidrográficasenodeRecursosHídricos.

AS AGÊNCIAS DE BACIA

Para a implantaçãodosPlanosdeBacia, a legislaçãoprevê
acriaçãodaAgênciadeBacia.Inspiradanomodelofrancês,
ondeaparticipaçãodosetorprivadoésignificativa,asAgên-
ciasdeBaciafrancesastemcomoprincipalobjetivogarantir
aqualidadedaságuasesupervisionaraslicençasdecaptação
deágua.Lá,asAgênciasdeBaciaexercemsuasatividadesa
partirdacobrançadedoistiposdetaxas,relacionadascomas
suasatribuições:controledapoluiçãoeoutorga.

NoBrasil,asAgênciasdeBaciaforamcriadasparaexecutar
osPlanosdeBaciaeprestarapoiotécnicoaoComitê.Assim,
sãoorganismosessencialmenteoperacionaisedeapoioque
tementre suas atribuições: subsidiar e dar cumprimento às
decisõesdoComitê,elaboraroRelatóriodeSituaçãodaQua-
lidadeAmbiental daBaciaHidrográfica, elaborar e atualizar
oPDPA;proporacompatibilizaçãodalegislaçãoambientale
urbanísticaestadualemunicipal;subsidiareoferecersuporte
administrativoetécniconecessárioaofuncionamentodoCo-
mitê,dandocumprimentoàssuasdeterminações; implantar,
operacionalizar emanter sistematicamenteatualizadoSiste-
maGerencial de Informações, garantindoacessoaosórgãos
da administração pública municipal, estadual e federal e à
sociedade civil; promover assistência e capacitação técnica
e operacional a órgãos, entidades, organizações não gover-
namentaisemunicípios,naelaboraçãodeplanos,programas,
legislações, obras e empreendimentos localizados dentro da
APRM;earticularepromoveraçõesobjetivandoaatraçãoe

É responsável pela execução do Plano de Bacia do Comitê Alto Tietê. 
Conforme apresentado, a Região Metropolitana de São Paulo foi dividida 
em 6 sub-regiões para melhor gerenciamento dos recursos hídricos. A 
Agência de Bacia é responsável por essas seis regiões e diferentemente 
dos Sub-Comitês, que fazem a gestão regionalizada, não existe a previsão 
de Agências de Bacias por sub-comitês. Assim, torna-se fundamental 
que cada sub-comitê acompanhe os trabalhos e andamento dos projetos 
que digam respeito à sua região junto à Agência de Bacia do Alto Tietê.
Para mais informação: www.agenciaaltotiete.org.br 

Agência de Bacia do Alto Tietê
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induçãodeempreendimentoseatividadescompatíveisedese-
jáveis,deacordocomasmetasestabelecidasnoPDPAecom
aproteçãoaosmananciais.

PDPA - PLANO DE DESENVOLVIMENTO
E PROTEÇÃO AMBIENTAL

OsPDPA´s-PlanodeDesenvolvimentoeProteçãoAmbiental
sãoasdiretrizesparaoestabelecimentodepolíticassetoriais
relativasahabitação,transporte,manejoderecursosnaturais,
saneamentoambientaleinfra-estruturaqueinterfiramnaqua-
lidadedosmananciais.

O PDPA cumpre o importante papel de subsidiar com infor-
maçõestécnicaseassimorientarosprogramasdeinduçãoà
implantaçãodeusoseatividadescompatíveiscomaproteção
e recuperação ambiental da APRM.Nele devem estar conti-
dasmetasdecurto,médioe longoprazos,paraaobtenção
depadrõesdequalidadeambiental;propostadeatualização
dasdiretrizesenormasambientaiseurbanísticasdeinteresse
regional;propostadereenquadramentodasÁreasdeRecupe-
raçãoAmbiental;programas,projetoseaçõesderecuperação,
proteçãoeconservaçãodaqualidadeambiental;eadefinição
dequatroprogramas:

•ProgramaIntegradodeMonitoramentodaQualidade
Ambiental;
•ProgramaIntegradodeEducaçãoAmbiental;
•ProgramaIntegradodeControleeFiscalização;
•ProgramadeInvestimentoAnualePlurianual.

Paraaadequadaimplementaçãodosplanoseprogramasprevis-
tospeloPDPAaadminstraçãopúblicadeverágarantiradisponi-
bilidadedosrecursosfinanceirosnecessáriospormeiodosPla-
nosPlurianuais,DiretrizesOrçamentáriaseOrçamentoAnual.

Um dos principais temas das reuniões do SCPP é a necessidade de 
desenvolvimento de um Plano Diretor Regional; desenvolvimento de um 
PDPA e Minuta de Leis Específi cas da Bacia do Rio Cotia; planos para a 
Lagoa de Carapicuíba; Rodoanel; avaliação e aprovação dos projetos para o 
Fehidro e assuntos de organização interna.  O orçamento do Plano Diretor 
Regional foi aprovado em 2002, mas ainda tem de ser iniciado. A Emplasa 
recebeu a aprovação dos recursos do Fehidro para o projeto PDPA em 2000; 
entretanto, ele foi cancelado. Em 2004 um outro projeto foi contratado pelo 
sub-comitê para a realizacao do PDPA, que está em fase de elaboração. 

PLANOS DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
O estudo da Emplasa encontrou 48 áreas críticas de degradação do solo 
sujeitas à erosão e/ou disposição de resíduos sólidos, e 38 áreas críticas 
para a ocorrência de cheias. Apesar de todos os municípios terem legislação 
de uso e ocupação de solo restringindo o uso do solo, há pouca sincronia 
entre o que diz a lei a o zoneamento realmente praticado. A sincronização 
do atual zoneamento e práticas de desenvolvimento com objetivos de 
evitar a degradação do solo e proteção ambiental precisam ser priorizadas, 
especialmente se considerarmos as altas taxas de crescimento na região. A 
coordenação municipal com a Sabesp será importante para assegurar que 
as taxas de crescimento sejam combinadas com desenvolvimento infra-
estrutural. 

Plano de Desenvolvimento e 
Preservação Ambiental – PDPA e Lei 
Específi ca da Bacia Pinheiros-Pirapora
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Porsereminstrumentosdegestãopúblicamuitoimportantes,
énecessárioqueasociedadefaçaumacompanhamentopró-
ximodosPDPAs.Nocasodosub-comitêPinheiros-Pirapora,o
estudodecasoestáatualmenteemconstrução.Porissoéim-
portantequeasorganizaçõesdasociedadecivil,juntamente
comórgãosmuncipaiseestaduaisacompanhemasdiscussões
nosub-comitêdeformaaadequá-loàsreaisnecessidadese
desafiosregionais.
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O papel
da sociedade

na gestão dos
recursos hídricos

O FUNCIONAMENTO DOS COMITÊS
DE BACIA HIDROGRÁFICA

Comofoidito,aparticipaçãosocialébásicaparaqueosComi-
têsdeBaciaHidrográficafuncionembem.Jáfoicomprovado
que nas comunidades onde a sociedade civil se interessa e
atuamais,asorganizaçõespúblicastendemafuncionarme-
lhoreoatendimentodeváriasdemandassociaismelhora.Mas
para atuar nesses Comitês, a população precisa saber como
funcionamequaissãosuasregras.

Emessência os Comitês funcionampormeio de Plenárias e
reuniõesdetrabalho.AsPlenáriassãoreuniõesabertasaopú-
blicoequalquerpessoapodeparticiparinformalmente.Porém
paraparticipardemaneiraformal,aorganizaçãoprecisaantes
secadastrarjuntoàSecretariaExecutivadoComitê.

http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br


58

Naturalmentehácritériosparaqueocadastropossaserfeito,
porexemplo,localizaçãoeáreadeatuação,tempodeexistên-
cia,temasprioritáriosdetrabalho,etc.Émuitoimportanteque
osmembrosdeumaorganizaçãosocialdiscutamaimportância
eapossibilidadedeparticiparnoComitêdeBaciaHidrográfica
dasuaregião.OprimeiropassoéentraremcontatocomaSe-
cretariaExecutivaebuscarasinformaçõesparaocadastro.

Umavezcadastradaaorganizaçãodeveindicarseurepresen-
tante no Comitê. Caso a organização deseje ter um assento
comdireitoavotonoComitê,eladeveindicarumcandidato.
Estapessoavaiconcorrercomoutroscandidatospelavagades-
tinadaàcategoriaaqueaorganizaçãopertence.NosComitês
paulistasascategoriasdosegmentodaSociedadeCivilsão:

•Usuáriosdeáguaparaconsumodoméstico;
•Usuáriosdeáguaparaconsumoindustrial;
•Usuáriosdeáguaparaatividadesagrícolas;
•Usuáriosdeáguaparaatividadesdecomércio,lazere
turismo;
•Associaçõesdedefesadomeioambiente;
•Associaçõestécnicas;
•Organizaçõessindicais;e
•Associaçõescientíficas.

Se for eleita, será essa pessoa quem fará a ponte entre o
quesediscuteedecidenasreuniõesdetrabalhodasCâma-
rasTécnicasenasPlenáriaseaorganizaçãosocial,inclusive
apresentandoasnecessidadesdesuacomunidadeaosdemais
membrosdoComitê.

SISTEMA DE GESTÃO
DE RECURSOS HÍDRICOS

DESCENTRALIZAÇÃO
Gestão por bacias hidrográficas
(22 unidades de gerenciamento)

PARTICIPAÇÃO
Estado/Municípios/Soc. Civil
(reapresentação paritária)

FUNDO
Royalties do Setor 
elétrico
Recursos do Tesouro
Cobrança pelo uso da 
água (em estudo)

COLEGIADOS
Conselho Estadual
Comitê de Bacia
(com poder deliberativo)

PLANO
Quadrienal
12 programas setoriais
Planos de bacia
Diretrizes
Relatório anual
de situação

INTEGRAÇÃO
Águas superficiais - Águas subterrâneas
Quantidade - Qualidade
Usuários - Poder Público - Entidades Civis
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AestruturaqueorganizaoComitêécompostapelaPlenária;
pelasCâmarasTécnicasepelaSecretariaExecutiva.Estaéfor-
madapeloPresidentedoComitê,peloVice-Presidenteepelo
SecretárioExecutivo.Cadaumdostrêscargostematribuições
própriasenormalmentesãodivididosentreosrepresentantes
dostrêssetores:Estado,MunicípioseSociedadeCivil.

AáreadeabrangênciadoComitêdeBaciaHidrográficadoAlto
TietêépraticamenteamesmadaRegiãoMetropolitanadeSão
Paulo.ComonasdemaisBaciasHidrográficaspaulistas,esseCo-
mitê também é composto pelos três segmentos: o Estado, a
sociedadecivileosmunicípios.NesseComitêcadasegmento
fazjusa16representantestitulares,comdireitoavozevoto,e
seusrespectivossuplentes.APlenáriadoComitêdoAltoTietê,
assim,éformadapor48membros.

OsrepresentantesdoEstadosãoSecretariasEstaduais,empresas
públicase/ouautarquias,porexemploDAEE,CETESBeEMPLASA.
Aescolhadosrepresentanteséfeitaporindicaçãodotitularde
cadapasta,umavezqueessesórgãostêmassentogarantido.

Os representantesdasociedadecivil sãoeleitosentreas ins-
tituiçõespreviamentecadastradasnoComitê.Osetorérepre-
sentadopor16membroseseussuplentes,escolhidosporvoto
direto,provenientesdas8categoriasdescritasacima(usuários
domésticos;industriais;agrícolas;decomércio,turismoelazer;
associaçõestécnicas;científicas;ambientais;esindicatos).

Osrepresentantesdosmunicípiossãoogrupoquedetermina
onúmerototaldeassentosemcadaComitê.Conformeaex-
tensãodaBaciaHidrográficaelaincluimaisoumenoscidades,
etodasdevemestar representadas. NocasodoComitêdo
AltoTietêsão16representantesmunicipais(osdemaisseto-
restambémtêm16representantes,oquemantémacondição
paritáriadoComitê).

A IMPORTÂNCIA DAS CÂMARAS TÉCNICAS 
E GRUPOS DE TRABALHO

AlémdevotaremcomomembrosplenosnasPlenárias,ospar-
ticipantes de umComitê podem tambématuar nas Câmaras
Técnicas(CTs).EssasCâmarassãogruposdetrabalhoformados
pordecisãodoComitêparatratardeassuntosespecíficosde
cada Bacia Hidrográfica. As Câmaras podem ser de planeja-
mento,deeducaçãoambiental,defiscalização,entreoutros
temas.Elaselaboramestudostécnicosparaauxiliaroconjunto
doComitêatomarasdecisõesmaisadequadasparaagestão
daBaciaHidrográfica.

Emboranãoexistampré-requisitosparafazerpartedasCâma-
ras, é importantequeosparticipantes tenhamboasnoções
dosaspectostécnicosedascaracterísticassocioambientaisda
região.IssoporqueasdiscussõesnasCâmarasTécnicasvisam
definirasmelhoresaçõesquerespondemaproblemasconcre-
tosqueafetamaqualidadedosrecursoshídricos.

Normalmente,énasCâmarasqueocorreaavaliaçãodosproje-
tosquesolicitamparcelasdosrecursosdoFEHIDROdestinados
aoComitê,aindaquesejaaPlenáriaGeralaresponsávelpela
decisãofinal.

http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br
http://www.sigrh.sp.gov.br


60

O PAPEL DAS PLENÁRIAS
AsPlenáriasdosComitêssãoconvocadasnosmomentosemque
éprecisotomarasdecisõesmaisimportantessobreagestão
dosrecursoshídricos.Normalmenteelasdevemocorreracada
semestre,massuaperiodicidadeédefinidapeloregimentodo
Comitê,votadoeaprovadoportodos.ASecretariaExecutiva
podeconvocarPlenáriasextras, conformeanecessidade.Só
os representantes indicadospeloEstadoepelosmunicípios,
eos representanteseleitosda sociedadecivil têmdireitoa
votonasPlenárias.Aseleiçõesocorremacada4anos,paraa
escolhadosrepresentantesdecadacategoria.

Assim,asPlenárias sãomomentos importantesdaatividade
dos Comitês deBacia, não sópelas deliberações que ali se
tomam,mastambémpeladiscussãoetrocadeopiniõessobre
comoaáguadeve sergerenciada.NoBrasil essasPlenárias
são,porlei,públicas,ouseja,qualquerpessoapodeassisti-
las,mesmosemvotar.

A SECRETARIA EXECUTIVA 
DOS COMITÊS DE BACIA HIDROGRÁFICA

ASecretariaExecutivadeumComitê,quecorresponde,grosso
modo,àsua“diretoria”,organiza-seassim:oPresidenteéum
dosrepresentantesmunicipais;oVicePresidenteumdosre-
presentantesdasociedadecivil;eoSecretárioExecutivoéum
dosrepresentantesdoEstado.Essacomposiçãoédefinidapor
costume,demaneirainformal.EmboraoscargosdePresiden-
te, Vice-presidente e Secretário Executivo estejam previstos
noEstatutodosComitês,suadivisãonaformaqueficoucon-
vencionadanãoconstadodocumento.

Umadaspossíveisexplicaçõesdessaconvençãodariaumsen-
tidoàdivisão:aPresidênciaexercidaporumPrefeitooure-
presentantedemunicípiosimbolizariaadescentralizaçãodo

Comitê;aVice-presidênciaocupadapelasociedadecivilrepre-
sentariasuaparticipaçãoefetiva;eaSecretariaExecutivanas
mãosdoEstadosejustificariaporserestaaesferadegoverno
quedeteriaamaiorpartedasinformações.

FINANCIAMENTO DA GESTÃO DAS ÁGUAS NO BRASIL

AsituaçãodaságuasnoBrasil,eemespecialnaRegiãoMe-
tropolitanadeSãoPaulo,épreocupante.Sãonecessáriosin-
vestimentosparaquehajamelhorasnaqualidadeequantidade
deáguausadapelosdiferentesusuários.Parafinanciaresses
investimentosestãodisponíveisdiversasfontesderecursos.

Alémdosfundosdeinstituiçõesinternacionais,comoasNa-
ções Unidas, o Banco Mundial e ONGs globais, existem as
fontesnacionaisde recursosparaprogramasdesaneamento
básico. O Governo Federal dispõem de verbas para projetos
destetipo.Poréméprecisoqueofinanciamentodosistema
sejasustentável,ouseja,quesemantenhaporsipróprio,sem
dependerderecursosexternos.Umcaminhoparagarantiressa
sustentabilidadefinanceira,conformedescritoanteriormente,
éaLeiqueestabeleceacobrançapelousodaágua.Porém,
outrasalternativasestãodisponíveisaosgestoreseorganiza-
çõesenvolvidasnagestãodaságuas.
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05  O PAPEL DA SOCIEDADE NA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

O FEHIDRO - FUNDO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS: 
UM CAMINHO PARA REALIZAR PROJETOS

GovernosmunicipaiseONGspodemacessaroFEHIDROepedir
apoioparaprojetossocioambientais.Paraacomunidadeaca-
dêmica,oConselhoNacionaldePesquisasCientíficas,CNPq,
mantém o Fundo de Recursos Hídricos (CT-Hidro). Mas São
Paulo é o único estado brasileiro que dispõe de um fundo
específicoparaapoiarprojetosderecursoshídricosdascomu-
nidadesrepresentadasnosComitêsdeBacia.

OFundodistribuiseusrecursosentreas22UGRHsexistentes
noterritóriopaulista.OsvaloresdoFundovêmde royalties
pagospelasempresasdeenergiaelétricaaoEstadocomouma
compensaçãopeloalagamentodeáreasparaaconstruçãode
usinashidrelétricas.

A princípio qualquer organização, pública ou privada, pode
submeterprojetosaoFEHIDRO.Masparaquesejamaprovados
osprojetosprecisamobedeceraumconjuntodepré-requisi-
tos. Recentemente foi criado umManual para Apresentação
deProjetosparaorientarosproponentesefacilitarotrâmi-
teentreaelaboraçãoeaprovaçãodeprojetos.Quemestiver
interessadodeveconsultaraSecretariaExecutivadoComitê
deBaciadesuaregiãoeverificarquaissãoospré-requisitos
necessáriosparaapresentaroprojetodeumainstituição.Para
maioresinformaçõesacesse:www.fehidro.sp.gov.br
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O Sub-Comitê de 
Bacia Hidrográfica 
Pinheiros-Pirapora

O SUB-COMITÊ PINHEIROS-PIRAPORA
Comodissemosanteriormente,aRegiãoMetropolitanadeSão
Pauloéumadasmaiscomplexasdopaísdopontodevista
urbano e socioambiental. Para racionalizar a gestão da ba-
cia, foi criado o Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tie-
tê,queestádivididoemcincosub-comitês:Tietê-Cabeceiras,
Billings-Tamanduateí, Juqueri-Cantareira, Cotia-Guarapiranga
ePinheiros-Pirapora.

OSub-ComitêPinheiros-Piraporafoicriadoem15desetembro
de1998,numaaudiênciapúblicaorganizadapeloComitêde
BaciaHidrográficadoAltoTietêepelomunicípiodeOsasco.
PorváriosmesesumacomissãoorganizadoradoComitêcon-
sultouprefeitos,representantesdemunicípioseorganizações
dasociedadecivilnasub-regiãoafimdemontaraestrutura
organizacionalnecessáriaparaaexistênciadoSub-Comitê.
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OprimeiroanodoSub-Comitêfoimuitoativoemtermosde
comunicaçãoecapacitação.Viagensdecampoevisitasforam
feitasàBaciadeCotiaeàEstaçãodeTratamentodeEsgo-
tosBarueri,noveboletinsforamproduzidos,cominformações
sobreasatividadesdemembrosdoSub-Comitê.Em2002foi
produzidoumboletimrelatandoasatividadesdoSub-Comitê.

AtualmenteSub-Comitêestáiniciandoseuquintomandato,já
tendoseteanosdeatuaçãocomounidaderegionaldegerência
derecursoshídricos.Écompostopor27membroseseussu-
plentes–9decadacategoria–comeleiçõesacadadoisanos,
coincidindocomasdoComitêdoAltoTietê.Nasposiçõesde
Presidente,ViceeSecretáriomanteve-seaconvençãoadotada
peloscomitêspaulistasdebaciashidrográficas,ocupadasres-
pectivamenteporrepresentantesdosMunicípios,daSociedade
CiviledoEstado.

OgrupoexecutivodoSub-Comitêécompostopordoismem-
bros de cada setor, tendo a tarefa de organizar os encon-
tros e o programa de atividades. A instância especializada
éaCâmaraTécnicadePlanejamento,tambémcompostapor
pelomenosdoisrepresentantesdecadasetor–equeousão
membrosdoSub-Comitêousãoespecialistasindicadospara
representarummembro.Em2003,aCâmaraformouumgrupo
técnicoparatratarespecificamentedaLagoadeCarapicuíba.
AtualmenteaCâmaraTécnicadePlanejamentodoSub-Comitê
contacomtrêsgruposdetrabalho:macrodrenagem,sanea-
mentoeeducaçãoambiental.

OSub-ComitêPinheiros-Piraporaabarca8municípios:Jandira,
PiraporadoBomJesus,Carapicuíba,Osasco,SantanadePar-
naíba,Itapevi,BaruerieSãoPaulo.Cadaumdessesmunicí-
piostemumassentonoSub-Comitê,comexceçãodacapital,
que temdois*, em funçãoda dimensão dos seus problemas
socioambientais.

A composição do Sub-Comitê Pinheiros-Pirapora durante a
gestão2003/2005foiaseguinte:

REPRESENTANTES DOS MUNICÍPIOS:
1.P.M.deJandira
2.P.M.deCarapicuíba
3.P.M.deBarueri
4.P.M.deItapevi
5.P.M.dePiraporadoBomJesus
6.P.M.deOsasco
7.P.M.deSantanadoParnaiba
8.P.M.deSãoPaulo
9.P.M.deSãoPaulo*

REPRESENTANTES DO ESTADO DE SÃO PAULO:
1.DAEE-DepartamentodeÁguaseEnergiaElétrica
2.SABESP-CompanhiadeSaneamentoBásico
3.SecretariadeEstadodaHabitação
4.EMAE-EmpresaMetropolitanadeÁguaseEnergiaS.A
5.CPLA-CoordenadoriadePlanejamentoAmbiental
6.CETESB-CompanhiadeTecnologiaeSaneamento
Ambiental
7.SecretariadeEstadodaSaúde-DiretoriaV
8.IPT-InstitutodePesquisasTecnológicas(SCTDE)
9.CEPAM-CentrodeEstudosePesquisasde
AdministraçãoMunicipal/FundaçãoPrefeitoFariaLima
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06  O SUB-COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA PINHEIROS-PIRAPORA

REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL:
1.Titular:AssociaçãoFamíliaEsperança
Suplente:AssociaçãoFilhosTerraPadroeiraII
2.Titular:SociedadeAmigosdoJardimBonançaII
Suplente:UniãoMoradoresParqueBandeirantese
Adjacências
3.Titular:SOSManancialRioCotia
Suplente:MovimentoEcológico–MOVIECO
4.Titular:InstitutoAçãoCulturalEEcológica–IACE
Suplente:SociedadeEcológicadeOsasco–SEO
5.Titular:AssociaçãoComercialdeOsasco
Suplente:VAGO
6.Titular:AssociaçãodeEngenharia,Arquiteturae
AgronomiadeOsascoeRegião
Suplente:VAGO
7.Titular:117ªdistritaldaOAB,ComarcaBarueri
Suplente:VAGO
8.Titular:SindicatodosTrabs.nasInd.Metal.Mec.e
Mat.ElétricodeOsascoeRegião
Suplente:VAGO
9.Titular:VAGO
Suplente:VAGO

ATIVIDADES DE DESTAQUE 
DO SUB-COMITÊ PINHEIROS-PIRAPORA

ApesardeseroúltimoSub-ComitêaserinstaladonaBaciado
AltoTietê,aolongodeseteanosoSub-ComitêPinheiros-Pira-
poradesenvolveualgumasaçõesquemerecemdestaque:

1º ENCONTRO REGIONAL 

Comoobjetivodereunirascomunidadesdasáreasvizinhasà
sub-regiãoPinheiros-Piraporafoirealizado,em6denovembro
de2001,o1ºEncontroRegionaldeIntegraçãodosSub-Co-
mitêsPinheiros-Pirapora,Juqueri-CantareiraeCotia-Guarapi-
ranga.Paraesseeventoforamconvidadostécnicosatuantes
no gerenciamento dos recursos hídricos e foram discutidos
problemasqueafetamasbaciashidrográficaseseus limites
políticos-administrativos. Buscou-se destacar a relação dos
Sub-ComitêscomoComitêdoAltoTietê.

CURSO DE CAPACITAÇÃO
Parahabilitarosparticipantesaenfrentaraquestãodadegra-
daçãodaságuasnaBaciadoAltoTietê,emespecialnasub-
baciaPinheiros-Pirapora,foirealizado,nosegundosemestre
do ano de 2002, um Curso de CapacitaçãoGovernativa, or-
ganizadopelaUniversidadedeSãoPaulo,EscolaSuperiorde
AgronomiaLuizdeQueirozeFundaçãodeAmparoàPesquisa
do Estado de São Paulo. O Curso foi dirigido aos membros
doSub-Comitê,econtoucomaparticipaçãode55pessoas,
sendo20representantesdasociedadecivil,19representantes
municipais e13estaduais, alémde3ouvintes.Oprograma
colocouosparticipantesapardeestudoseprojetosatualiza-
dos,alémdefornecerorientaçõessobreágua,saneamentoe
meioambiente.

LAGOA DE CARAPICUÍBA
Em 19 de março de 2005 foi aprovada a Deliberação nº
001/2005,pormeiodaqualoSub-Comitêaprovouaproposta
daprefeituradeCarapicuíbademudaraconfiguraçãodaárea
deaterrosituadanafaceOestedaLagoadeCarapicuíba,para
constituirumparquemunicipal.Apesardolocalfazerpartede
umaunidadedeconservação-a ÁreadeProteçãoAmbien-
taldaVárzeadoRioTietê-,oDAEE(DepartamentodeÁguas
e Energia Elétrica do Estado de São Paulo) vem fazendo ali
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adeposiçãodos resíduosdasobrasdoprojeto“Ampliaçãoe
AprofundamentodaCalhadoRioTietê-TrechoII-Pinheiros/
Penha”.AdecisãodoSub-Comitêvinculouapropostadeater-
ramentodolocalàconstituiçãoexclusivadoparque,desdeque
atendidasalgumasexigênciasdaDeliberação.Essadecisãore-
ferendoutrabalhosdesenvolvidosduranteanosanteriores,no
Sub-Comitê,quandoforamrealizadasváriasreuniõescomos
envolvidos(DAEE,PrefeituraMunicipaldeCarapicuíba,Comitê
GestordaAPAdaVárzeadoTietê,MinistérioPúblico,ONG’s).

RODOANEL
ConsiderandoqueasobrasdoRodoanelimplicaramemimpac-
tosambientaisnegativosparaaregiãodaSub-baciaPinhei-
ros-Pirapora,foicriado,em2004,umGrupodeTrabalhopara
checar denúncias encaminhadas ao Sub-Comitê e, também,
acompanharaimplantaçãodasmedidasmitigadorasoucom-
pensatóriasdasobras.

REBAIXAMENTO DA CALHA DO TIETÊ
Em setembro de 2001, durante reunião do Comitê do Alto
Tietê,representantesdoSub-Comitêapontaramumasériede
problemasnoLicenciamentoAmbientaldasobrasdorebaixa-
mentodacalhadorioTietê,poisosdocumentoselaborados
nãoapontavamosmunicípiosdeSantanadeParnaíbaePira-
poradoBomJesuscomopartedasáreasafetadaspelasobras,
emboraosmesmostenhamsidoosquemaissofreramosim-
pactosambientaisnegativos.

PLANO DIRETOR REGIONAL DA SUB-REGIÃO PINHEIROS-PIRAPORA
Esseprojetoestáemdesenvolvimentocomousoderecursos
do FEHIDRO e deverá diagnosticar a situação ambiental da
sub-regiãoPinheiros-Piraporaepropormedidasparaseude-
senvolvimentoeproteçãoambiental,oquepoderásubsidiar
aelaboraçãoourevisãodosPlanosDiretoresdosmunicípios
envolvidosnosestudos.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E DE PROTEÇÃO
AMBIENTAL (PDPA) E MINUTA DE LEIS ESPECÍFICAS
PARA A BACIA DO RIO COTIA

Outro projeto desenvolvido com recursos do FEHIDRO, com
inícioprevistoparaoanode2005,visaelaborarumapropos-
tadedesenvolvimentoregionaleproteçãoambientalparaa
baciadorioCotia,bemcomoproporumalegislaçãoespecífi-
caparaamesma.

DIRETRIZES E MEDIDAS PARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 
DA SUB-REGIÃO PINHEIROS-PIRAPORA

ProjetotambémdesenvolvidocomrecursosdoFEHIDROecon-
cluídonoanode2003,forneceudiretrizesparaarecuperação
deáreasdegradadasporprocessoserosivos,desmatamentose
deposiçãoinadequadaderesíduossólidos.

Caso você tenha interesse em participar das atividades que acontecem 
no Sub-Comitê ou apenas conhecer um pouco mais sobre como a água 
é administrada na região onde vive, entre em contato com a Secretaria 
Executiva para maiores informações. 
A sede do Sub-Comitê fi ca no Núcleo de Educação Ambiental, Rua 
Georgina, 64, Parque Jardim das Flores, em Osasco, SP. Tel.: 36840749

Você pode contribuir
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PROJETOS APROVADOS PELO SUB-COMITÊ PINHEIROS-PIRAPORA
COM RECURSOS DO FEHIDRO

STATUS PROJETO TOMADOR/EXECUTANTE VALOR (R$) ANO

Prevenção e Defesa contra Enchentes Prefeitura Municipal de Itapevi 100.000,00 1997

Canalização e Retifi cação do Córrego do Biquinha Prefeitura Municipal de Santana de 
Parnaíba

158.600,00 1997

Educação Ambiental em Sub bacias do Pirajussara Prefeitura Municipal de São Paulo 46.766,41 1997

Obras de Prevenção e Defesa contra Inundações Prefeitura Municipal de Itapevi 175.000,00 1998

Ação de Limpeza / Prevenindo Enchentes no Município de Osasco Prefeitura Municipal de Osasco 124.790,00 1998

Agenda 21 das Águas SOS Mata Atlântica 60.000,00 1998

Lagoa do Bacuri Prefeitura Municipal de Santana de 
Parnaíba

60.000,00 1998

Recuperação Ambiental da Bacia Hidrográfi ca Pinheiros/Pirapora Emplasa 48.000,00 1998

Pesquisa de Morbidade do Rio Tietê Prefeitura Municipal de Pirapora do Bom 
Jesus

61.000,00 1998

Prevenção e Defesa contra Enchentes – 2ª Etapa Prefeitura Municipal de Itapevi 200.000,00 1998

Educação Ambiental na Gestão de Bacias SOS Lagoa 31.000,00 1998

Bacia de Detenção – Córrego Paim – 3ª Etapa Prefeitura Municipal de Itapevi 130.000,00 1999

Educação Ambiental para Córrego Rico Sociedade Amigos do Jardim Bonança II 41.000,00 1999

Canalização do Afl uente do Córrego dos Mateus Prefeitura Municipal de Jandira 60.000,00 1999

Educação Ambiental no Parque Chico Mendes Conselho de Proteção ao Meio Ambiente 36.000,00 1999

Programa de Educação Ambiental no Ribeirão Carapicuíba Centro de Cooperação por Moradia Popular 
1º de Maio

31.000,00 1999

Avaliação de Riscos Ambientais em Sistema Isolados Sabesp 71.000,00 1999
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STATUS PROJETO TOMADOR/EXECUTANTE VALOR (R$) ANO

Educação Ambiental na APA Tietê / Ilha do Tamboré DAEE 31.000,00 1999

PDPA e Leis Específi cas da Bacia do Rio Cotia Emplasa 312.000,00 2000

Lagoa do Bacuri – 2ª fase – Viveiro de Plantas Prefeitura Municipal de Santana de 
Parnaíba

8.000,00 2000

Plano de Desenvolvimento Regional e de Proteção Ambiental (PDPA) Regional CPTI – Cooperativa de Serviços, Pesquisas 
Tecnológicas e Industriais

300.000,00 2002

Comunicação Social e Educação Ambiental Prefeitura Municipal de Itapevi 80.000,00 2002

Automação do Aspersor sobre o Rio Tietê Prefeitura Municipal de Pirapora do Bom 
Jesus

198.360,00 2003

Projeto de Educação Ambiental para Rede Municipal de Ensino Prefeitura Municipal de Jandira 70.000,00 2003

Patrulha Especial de Proteção Ambiental – Fiscalização Ambiental como Instrumen-
to de Prevenção e Repressão das Degradações nos Recursos Hídricos

Comando de Policiamento Ambiental 110.000,00 2003

Capacitação Técnica em Recursos Hídricos da Sociedade Civil do Pinheiros-Pirapora Associação Global de Desenvolvimento 
Sustentado

45.000,00 2003

Sementes de Hoje, Sombras do Amanhã Prefeitura Municipal de Carapicuíba 156.640,00 2003

Ensino Sistematizado de Proteção a Natureza, Educação Ambiental Alavanca para a 
Recuperação dos Recursos Hídricos

Comando de Policiamento Ambiental 60.000,00 2003

Plano de Desenvolvimento Regional e de Proteção Ambiental (PDPA) e Minuta de 
Leis Específi cas para a Bacia do Rio Cotia

CPTI – Cooperativa de Serviços, Pesquisas 
Tecnológicas e Industriais

320.000,00 2004

Comunicação Social, Educação Ambiental e Gestão de Recursos Humanos do Muni-
cípio de Itapevi -  Bacia do Sapiantã

Prefeitura Municipal de Itapevi 80.000,00 2004

Projeto de Prevenção Ambiental “Sementes de Hoje, Sombras do Amanhã” – Fase II Prefeitura Municipal de Carapicuíba 141.026,88 2004

Implantação do Núcleo de Educação Ambiental no Município de Pirapora do Bom 
Jesus

Prefeitura Municipal de Pirapora do Bom 
Jesus 

51.570,00 2004

Fortalecimento Institucional do Subcomitê de Bacia Hidrográfi ca Pinheiros-Pirapora 5 Elementos – Instituto de Educação e 
Pesquisa Ambiental

80.000,00 2004

Projeto Agentes Ambientais AVEPEMA 77.500,00 2004
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STATUS PROJETO TOMADOR/EXECUTANTE VALOR (R$) ANO

Projeto Executivo  para Serviços e obras de proteção, recuperação e conservação 
ambiental da Bacia do Sapiantã 

Prefeitura Municipal de Itapevi 40.000,00 2004

Agenda 21 da Cidade de Barueri Prefeitura Municipal de Barueri  31.643,72 2004

Implantação de Núcleo de Educação Ambiental no Município de Pirapora do Bom 
Jesus

Prefeitura Municipal de Pirapora do Bom 
Jesus

42.230,00 2005

Fortalecimento Institucional do Sub-Comitê – Pinheiros-Pirapora – curso de 
capacitação

Instituto 5Elementos 93.080,00 2005

Projeto Gestão Ambiental Participativa Prefeitura Municipal de Osasco 95.510,00 2005

Projeto Revitalização do Córrego de Bussocaba Prefeitura Municipal de Osasco 33.040,00 2005

Capacitação Técnica da Sociedade Civil AGDS 99.640,27 2005

Formação de Professores: Agentes Multiplicadores do SIGRH- Pinheiros – Butantã 
- Osasco

AVEPEMA   80.000,00 2005

Protetores da água IACE 95.000,00 2005

Projeto Olhos d´Agua: formação de Agentes Ambientais IBD – Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento

54.138,00 2005

Projetos concluídos

Projetos em execução

Projetos ainda não iniciados – Em análise no agente técnico 
e / ou fi nanceiro

Projetos não executados – Tomador / executante desistiu 
ou não apresentou documentação ou recusado pelo agente 
técnico

Legendas FEHIDRO
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GESTÕES DO SUB-COMITÊ DE BACIA 
HIDROGRÁFICA PINHEIROS-PIRAPORA

GESTÃO BIÊNIO 2005/2006

MUNICÍPIOS

JANDIRA
PauloHenriqueBarjud-Titular
RuaManoelAlvesGarcia,100-JardimSãoLuiz-Jandira-CEP06618-010
Telefone:4707-7268-Fax:4789-4118
e-mails:gabinete@jandira.sp.gov.br|cerimonialgabinete@jandira.sp.gov.br

AlexandreSouzadaRocha-Suplente
RuaManoelAlvesGarcia,100-JardimSãoLuiz-Jandira-CEP06618-010
Telefone:4619-8200-Fax:4789-4167
e-mail:habitacao@jandira.sp.gov.br|pmjdphu@ig.com.br

CARAPICUÍBA
JoséHenriqueClemêncioBorba-Titular
Av.RuiBarbosa,2225-VilaSantaTerezinha-Carapicuíba-CEP06322-001
Telefone:4181-5649-Fax:4181-5649-Celular9938-8487|9945-0748
e-mail:jhcborba@hotmail.com

PauloRubensCelegato-Suplente
Av.VitórioFornazaro,3199-VilaLourdes-Carapicuíba-CEP06397-000
Telefone:4181-5858|4181-6490-Fax:4181-5858|4181-6490
e-mail:carapic@carapicuiba.sp.gov.br

OSASCO
CarlosMarxAlves-Titular
AvenidaBussocaba,300,sala39-Osasco-CEP06023-020
Telefone:3652-9512
e-mail:sema@osasco.sp.gov.br

CorinaAlessandraBezerraCarrilRibeiro-Suplente
AvenidaBussocaba,300,sala39-Osasco-CEP06023-020
Telefone:3652-9512
e-mail:sema@osasco.sp.gov.br

ITAPEVI
MariaRuthBanholzer-Titular
RuaJoaquimNunes,65-Itapevi-CEP06653-090
Telefone:4141-4550-Fax:4141-4744
e-mail:gabinete@itapevi.sp.gov.br

JaciTadeodaSilva-Suplente
Av.PresidenteVargas,405-2ºandar-Itapevi-CEP06694-000
Telefone:4142-7068-Fax:4141-8094
e-mail:sdu@itapevi.sp.gov.br

PIRAPORA DO BOM JESUS
AiltonPauloPinto-Titular
RuaCeciliaMeireles,nº35-VilaNova-PiraporadoBomJesus-CEP06550-000
Telefone:4131-1800ou4131-1661-Fax:4131-3808
e-mail:empregos.pirapora@ig.com.br

LuizNobumassaSano-Suplente
RuaSantaCruz,nº03-Centro-PiraporadoBomJesus-CEP06550-000
Telefone:4131-1226|4131-2143-Fax:4131-1226(R.126)-Celular:9968-0893
e-mail:sano_san00@yahoo.com.br|saude@piraporadobomjesus.sp.gov.br

BARUERI
TâniaMaraPereiradaSilva-Titular(Presidente)
CalçadadosLírios,236-CentroComldeAlphaville-Barueri-CEP06453-034
Telefone:4688-2583-Fax:4688-2583-celular:9711-5773.
e-mail:sema.agenda21@barueri.sp.gov.br|tan_mara@ib.usp.br

FranciscoCarlosPugliese-Suplente
CalçadadosLírios,236-CentroComldeAlphaville-Barueri-CEP06453-034
Telefone:4688-2583-Fax:4688-2583
e-mail:sema.gabinete@barueri.sp.gov.br

SANTANA DE PARNAÍBA
JoséBeneditoPereiraFernandes-Titular
PraçaMonteCastelo,04-SantanadeParnaíba-CEP06500-000
Telefone:4622-7500-Fax:4622-7500
e-mail:expediente@santanadeparnaiba.sp.gov.br

MariaDelCarmemCarbaledaAdsuara-Suplente
RuaSãoMiguelArcanjo,100-SantanadoParnaíba-CEP06501-115
Telefone:4622-7543|4154-2068-Fax:4154-2350-Celular:7409-5044
e-mail:adsuara@terra.com.br
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SÃO PAULO
AnélisNapoleãoCamposTisovec-Titular
RuadoParaíso,387-SãoPaulo-CEP041203-000
Telefone:3372-2347
e-mail:atisovec@prefeitura.sp.gov.br

AndréLuisGonçalvesPina-Suplente
RuaSãoBento,405-SãoPaulo-CEP01011-000
Telefone:3291-4905
e-mail:apina@prefeitura.sp.gov.br

MárciaMariaSatouMartins-Titular
PraçadaRepública,154-SãoPaulo-CEP01045-000
Telefone:3100-1609
e-mail:msmartins@prefeitura.sp.gov.br

OtavianoTonatoLeite-Suplente
RuaLiberoBadaró,425-SãoPaulo-CEP01019-905
Telefone:3242-3527ou3101-5050(R.306)
e-mail:oleite@prefeitura.sp.gov.br

SOCIEDADE CIVIL

CATEGORIA USUÁRIO DOMÉSTICO 

GilbertoFranciscoPerassoli-Titular
AFE-AssociaçãoFamíliaEsperança
RuaEuclidesdaCunha,79-Osasco-CEP06016-030
Telefone:3684-0420-Fax:3699-6831-Celular:7205-1037
e-mail:gperassoli@ig.com.br

JosédeSouzaBarcelos-Suplente
UniãodosMoradoresdoParqueBandeiranteseAdjacências
RuaCaieiras,160-Osasco-Cep06268-060
Telefone:3601-2484-Fax:3601-2484-Celular:9574-4108
e-mail:porloca@terra.com.br

MarcosMoraesSilva-Titular
SociedadedosAmigosdoVilaVerde
EstradadaBoaVista,s/nº-Itapevi-CEP06670-330
Telefone:4145-1300-Fax:4145-1300
e-mail:amt@amt.org.br|marcos.moraes@amt.org.br|mgruen@terra.com.br

SusanaMariadeC.Ribeiro-Suplente
SociedadeAmigosGramado-SAG
Av.Dr.AltairMartinns,2777-Cotia-CEP06710-040
Telefone:6864-4621-Fax:4702-9998
e-mail:sagramado@hotmail.com|viannaturri@hotmail.com

TherezaMariaCorbettGarcez-Titular(Vice-Presidente)
SociedadeAlphavilleTamboré
RuaNetuno,19-sala1-SantanadeParnaíba-CEP06541-015
Telefone:4153-7219ou4153-3129-Fax:4152-2332-Celular:8193-2125
e-mail:sia@sia.org.br|mtgarcez@uol.com.br

WolfgangS.Steschenko-Suplente
AssociaçãoNovasTrilhas
RuaNossaSenhoradeFátima,26-PiraporadoBomJesus-CEP06550-000Tele-
fone:4131-1585-Fax:4131-1585–Celular:8354-2863.
e-mail:novastrilhas@ig.com.br|wolfws@terra.com.br

CATEGORIAS USUÁRIO COMERCIAL, SERVIÇO E LAZER E USUÁRIO INDUSTRIAL
AmiltonLeiteScarpa-Titular
AssociaçãoComl.Indl.ServiçosEducacionaisdeSantanadeParnaíba.
RuaProf.EugênioTeâni,296-SantanadeParnaíba-CEP06502-025
Telefone:4154-1432-Fax:4154-1256
e-mail:acespar@terra.com.br|scarpamil@terra.com.br

DeniAdilsonCunha-Suplente
AssociaçãoComercialeIndustrialdeBarueri
RuaCamposSales,1287-Barueri-CEP06411-150
Telefone:4198-8787|4161-6060-Fax:4198-5477
e-mail:acib@alphasite.com.br|denicunha@terra.com.br

CATEGORIA ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS
AiltonLuizEsperandio-Titular
FundaçãoInstitutoTecnológicodeOsasco-FITO
RuaAngélica,100-Osasco-CEP06132-380
Telefone:3682-8526-Fax:3682-8526
e-mail:feao@uol.com.br

CláudioLuizFranco-Suplente
AssociaçãoBandeiranteEngenheiros,ArquitetoseAgrônomos–ABEAA
RuaSuzanaDias,477-SantanadeParnaíba–CEP06501-060
Telefone:4154-2677-Fax:4154-1590-Celular:9516-5234.
e-mail:abeaaparnaiba@ig.com.br|clfranco@sabesp.com.br
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CATEGORIA ASSOCIAÇÕES TÉCNICAS
ESPECIALIZADAS EM RECURSOS HÍDRICOS
CarlosAlbertodeCarvalho-Titular
AssociaçãodosEngenheirosdaSabesp-AESABESP
RuaTrezedeMaio,1642-Casa01-BelaVista-CEP01327-002
Telefone:3388-8151ou3284-6420-Fax:3141-9041–Celular:9289-6098
e-mail:aesabesp@aesabesp.com.br|cacarvalho@sabesp.com.br

PietroMignozzetti-Suplente
AssociaçãodosEngenheiros,ArquitetoseAgrônomosdeOsascoeRegião
RuaNatanaelTitoSalmon,313-Osasco-CEP06016-075
Telefone:3682-5162-Fax:3682-5162-Celular:8285-3439
e-mail:pietro.mig@uol.com.br|aeaaor@ig.com.br

CATEGORIA ORGANIZAÇÕES SINDICAIS DE TRABALHADORES COM ATUAÇÃO
EM RECURSOS HÍDRICOS, MEIO AMBIENTE E SANEAMENTO
ClaudeliceAlvesdeOliveiraDelchiaro-Titular
56ªsubsecçãoOAB-Osasco
Av.dasFlores,707-JardimdasFlores-Osasco-CEP06110-100
Telefone:3684-1496-Fax:3683-4736
e-mail:osasco@oabsp.org.br|claudelice.oliveira@aasp.org.br

RuiSantini-Suplente
93ªsecçãoOAB-Pinheiros
RuaFilintodeAlmeida,42-VilaMadalena-SãoPaulo–CEP05439-030
Telefone:3815-2268-Fax:3815-2268
e-mail:pinheiros@oabsp.org.br|barueri@oabsp.org.br

CATEGORIA ASSOCIAÇÕES DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE
AdalbertoO.doNascimento-Titular
MOVIECO-MovimentoEcológico
Av.SãoPaulo,88-Barueri-CEP06411-300
Telefone:Celular:7125-3157
e-mail:tâmara@terra.com.br|aont@ib.usp.br

ClaudeteAraújoPereira-Suplente
SEO-SociedadeEcológicadeOsasco
RuaAlbertoXavierdeToledo,802-Osasco-CEP06253-230
Telefone:3686-9544ou4164-4608-Celular:9828-5085
e-mail:cmarxalves@ig.com.br|claudeteadv@uol.com.br

JoneMacielPereiraAlves-Titular
AssociaçãoVerdeProteçãoMeioAmbiente-AVEPEMA
RuaDr.FrancodaRocha,386-SãoPaulo-CEP03164-300
Telefone:3675-2523-Celular:9793-4422
e-mail:avepema@uol.com.br|jonemaciel@ig.com.br

MarceloM.deA.Azevedo-Suplente
AssociaçãoRecuperadoresAmbientais
RuaRio,208-SãoBernardodoCampo-CEP09629-000
Telefone:4362-0854
e-mail:thais@kbonet.com.br

ESTADO GESTÃO 2005/2006

SECRETARIA DA HABITAÇÃO - CDHU
MônicaTerezinhaBartieRossi-Titular
RuaBoaVista,170-10ºA-BL1-Suptcia.deProj.Especiais-CEP01014-000
Telefone:3248-2024|3248-2195|3248-2196-Fax:3248-2072
e-mail:mrossi@cdhu.sp.gov.br

MariaCláudiaPereiradeSouza-Suplente
RuaBoaVista,170-10ºA-BL1-Suptcia.deProj.Especiais-CEP01014-000
Telefone:3248-2195|3248-2196-Fax:3248-2072
e-mail:msouza@cdhu.sp.gov.br

SABESP
PauloRobertoBorges-Titular
RuaMajorPaladino,300-Leopoldina-SãoPaulo-CEP05307-000
Telefone:3838-6180-Fax:3838-6183-Celular:9967-1690
e-mail:pborges@sabesp.com.br

JoséAlbertoGalvãoFerro-Suplente
Av.VictorioFornazaro,3200-Carapicuiba-CEP06397-000
Telefone:4181-7222-Fax:4181-7111(R.223)
e-mail:jferro@sabesp.com.br

CEPAM - CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
MariadeLourdesGandra-Titular
Av.Prof.LineuPrestes,913-CidadeUniversitária-SãoPaulo-05508-900
Telefone:3811-0382-Fax:3813-5969
e-mail:malugandra@cepam.sp.gov.br|malu.gandra@terra.com.br
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HélvioNicolauMoisés-Suplente
Av.Prof.LineuPrestes,913-CidadeUniversitária-SãoPaulo-05508-900
Telefone:3811-0354-Fax:3813-5969
e-mail:helvio@cepam.sp.gov.br

IPT - INSTITUTO DE PESQUISA TECNOLÓGICA
MirianCruxênBarrosdeOliveira-Titular
Av.Prof.AlmeidaPrado,532-Cid.Universitária-SãoPaulo-CEP01064-970
Telefone:3767-4367-Fax:3767-4346
e-mail:miriancr@ipt.br

KátiaCanil-Suplente
Av.Prof.AlmeidaPrado,532-Cid.Universitária-SãoPaulo-CEP01064-970
Telefone:3767-4770-Fax:3767-4938
e-mail:canilkat@ipt.br

DAEE - DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
JoséRobertoMicali-Titular
RuaBoaVista,nº170-8ºA-UGPTietê-Centro-SãoPaulo-CEP01014-000
Telefone:3293-8267|3293-8268|3292-8269
e-mail:ega-tiete@daee.sp.gov.br

AntonioCarlosLopesVaccariTesini-Suplente
RuaBoaVista,nº170-8ºA-UGPTietê-Centro-SãoPaulo-CEP01014-000
Telefone:3293-8267|3293-8268|3292-8269
e-mail:tesini@daee.sp.gov.br

EMAE - EMPRESA METROPOLITANA DE ÁGUA E ENERGIA S/A
CarlosEduardoGuimarãesdoNascimento-Titular(SecretárioExecutivo)
Av.NossaSra.doSabará,5312-E8-Pedreira-SãoPaulo-CEP04447-900
Telefone:5613-2332|5613-23333-Fax:5613-2329-Celular:9705-9290
e-mail:carlos.nascimento@emae.sp.gov.br

OscarBrásBerretaPión-Suplente
Av.NossaSra.doSabará,5312-E40-Pedreira-SãoPaulo-CEP04447-900
Telefone:5613-2294
e-mail:pion@emae.sp.gov.br

CETESB
SérgioRancevas-Titular
Av.Prof.FredericoHermannJr,345-SãoPaulo-CEP05459-900
Telefone:3030-6020
e-mail:sergior@cetesb.sp.gov.br

JussaraVedovelledeAlmeida-Suplente
Av.Prof.FredericoHermannJr,345-SãoPaulo-CEP05459-900
Telefone:3032-3799|3032-2839-Fax:3815-2219
e-mail:jussaraa@cetesb.sp.gov.br

CPLA - COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL
MárciaMariadoNascimento-Titular
RuaFredericoHermannJunior,345-SãoPaulo-CEP05489-900
Telefone:3030-7029-Fax:3030-7029-celular9951-4300
e-mail:sma.marcian@cetesb.sp.gov.br

PauloEduardoBarcellos-Suplente
RuaFredericoHermannJunior,345-SãoPaulo-CEP05489-900
Telefone:3030-7022-Fax:3030-7022-9382-4663
e-mail:pauloeb@cetesb.sp.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
UbiratanCarvalhoPereira-Titular
RuaFiorinoBeltrano,169-Osasco-CEP06097-040
Telefone:3683-2499(R.201|204)-Celular:9745-5657
e-mail:dir5tec@bn.com.br|gtvisa@ig.com.br

MargareteNewmanndosReis-Suplente
RuaFiorinoBeltrano,169-Osasco-CEP06097-040
Telefone:3683-2499
e-mail:dir5tec@bn.com.br

GESTÃO 2003/2004

MUNICÍPIOS

JANDIRA
PauloHenriqueBarjud-Titular
RuaManoelAlvesGarcia,100,JardimSãoLuiz-Jandira–CEP06618-010
Telefone:4707-7268-Fax:4789-4118.
e-mail:gabinete@jandira.sp.gov.br

AlexandreSouzadaRocha–Suplente
Telefone:4619-8210
e-mail:habitacao@jandira.sp.gov.br
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CARAPICUÍBA
FuadGabrielChucre-Titular
RuaSoniaMaria,273,Carapicuíba–CEP06310-240
Telefone:4184-4022|4184-5875|4184-6124-Fax:4184-4022
e-mail:neo@bn.com.br

PauloRubensCelegato-Suplente

OSASCO
CelsoAntonioGiglio-Titular
AvenidaBussocaba,300,Osasco–CEP06023-020
Telefoneefax:3652-9500
e-mail:prefeitura@osasco.sp.gov.br

JoséJoaquimFerraz-Suplente
Telefone:3652-9500

ITAPEVI
DalvaniCaramez-Titular
RuaJoaquimNunes,65.Itapevi–CEP06653-090
Telefone:4141-4550-Fax:4141-4744
e-mail:gabinete@itapevi.sp.gov.br

CarlosMitsuruHabe-Suplente
Av.PresidenteVargas,405-2ºandar–CEP06694-000
Telefone:4142-7068-Fax:4142-1838
e-mail:smaduitapevi@ig.com.br|sdu@itapevi.sp.gov.br

PIRAPORA DO BOM JESUS
RaulSilveiraBuenoJunior-Titular(Presidente)
PraçadosPoderesMunicipais,s/nº,PiraporadoBomJesus–CEP06550-000
Telefoneefax:4134-1838
e-mail:gabinete.pmpbj@ig.com.br

LucianoOlgadoSilva-Suplente
Telefoneefax:4134-1838

BARUERI
GilbertoMacedoGilArantes-Titular
RuadoPaço,08,Barueri–CEP06401-090
Telefone:4199-8000-Fax:4198-2320
e-mail:gabinete@barueri.sp.gov.br

RicardoSallesNemer-Suplente
Telefone:4688-2583

SANTANA DE PARNAÍBA
SilvioRobertoCavalcantiPeccioli-Titular
PraçaMonteCastelo,04,SantanadeParnaíba–CEP06500-000
Telefoneefax:4622-7500
e-mail:expediente@santanadeparnaiba.sp.gov.br

MariaDelCarmemCarbaledaAdsuara-Suplente
RuaSãoMiguelArcanjo,100,SantanadoParnaíba–CEP06501-115
Telefone:4622-7543ou4154-2068-Fax:4154-2350-Celular:9906-3186.
e-mail:adsuara@terra.com.br

SÃO PAULO
AndréLuisGonçalvesPina-Titular
SecretariaMunicipaldePlanejamentoUrbano-SEMPLA
RuaSãoBento,405-18ºandar,SãoPaulo–CEP01008-906
Telefone:3112-0323|1716-Fax:3105-5990
e-mail:planosurbanos@prefeitura.sp.gov.br

RitadeCássiaOgera-Suplente

LauraLúciaCeneviva-Titular
RuadoParaíso,387-3ºandar.Paraíso-SãoPaulo-04103-000
Telefone:288-8522(R.213)-Fax:283-1827
e-mail:lauraceneviva@prefeitura.sp.gov.br

Vagaemaberto-Suplente

SOCIEDADE CIVIL GESTÃO 2003/2004

CONSUMO DOMÉSTICO
GilbertoFranciscoPerassoli-Titular
AFE-AssociaçãoFamíliaEsperança
RuaEuclidesdaCunha,79Osasco–CEP06016-030
Telefone:3685-5422-Fax:3684-0420-Celular:9563-9135
e-mail:gperassoli@ig.com.br

MariadeLourdesBaptistaMello-suplente
AssociaçãoFilhosdaTerra
AvenidaJoséBarbosadeSiqueira,1301AL,Osasco-CEP06172-004
Telefoneefax:3695-1138

WalterCarneiroRios-Titular(falecidoem02/10/2003)

JosédeSouzaBarcelos-Titular(apartirde03/10/2003)
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UniãodosMoradoresdoParqueBandeiranteseAdjacências
RuaCaieiras,160,Osasco–CEP06268-060
Telefoneefax:3601-2484,Celular:9574-4108

CONSUMO INDUSTRIAL, COMERCIAL, LAZER, SERVIÇOS E AGRÍCOLA
SérgioSidneyManojo-Titular
AssociaçãoComercialeEmpresarialdeOsasco
PraçaAntônioMenck,18-Sobreloja-Conj.1,Osasco–CEP,06093-090
Telefone:3681-9916|3685-1611-Fax:3681-6022-Celular:9939-5958
e-mail:sergiomanojo@uol.com.br

FernandoCepedaMattos-Suplente
ACITA-AssociaçãoComercialeIndustrialdeItapevi
Av.PresidenteVargas,650-Conj.02-Ed.PremierEmpresarial,NovaItapevi
-Itapevi-SP–CEP06694-000
Telefone:4141-3308|41413750|4141-8064|4141-8065-Celular:9951-0848
e-mail:fernandocepeda@aol.com

ORGANIZAÇÕES SINDICAIS
ValdemirMartinsdaLuz
SindicatodosTrabalhadoresemIndústriasMetalúrgicas,MecânicasedeMaterial
ElétricodeOsascoeRegião
RuaErasmoBraga,879Osasco–CEP06213-008
Telefone:3651-7200-Fax:3651-7201
e-mail:secretaria@sindmetal.org.br

RosaMariaEleutério-Suplente
SindicatodosVigilantesdeOsascoeRegiãoeValedoRibeira
RuaFreiGaspar,814,JardimPiratininga-Osasco–CEP06230-000
Telefone:3696-6125|3681-7400(R.236|261)-Fax:3699-3060
e-mail:sindvig@uol.com.br

DEFESA DO MEIO AMBIENTE
JosefaB.Silva-Titular
SOSManancialdoRioCotia,RuadasPetúnias,177,Carapicuíba–CEP06355-420
Telefone:4169-8509|4188-6411-Fax:3885-1490-Celular:9640-0856
e-mail:soscotia@uol.com.br

TâniaMaraP.Silva-Suplente
MOVIECO-MovimentoEcológico
RuaDaltonVampré,128,Barueri–CEP06440-210
Telefone:3714-9550|4688-2583-Fax:4191-0041-Celular9711-5773
e-mail:tâmara@terra.com.br|ta_mara@terra.com.br

JonathasMarquesRussomano-Titular
IACE-InstitutodeAçãoCulturaleEcológica
RuaSãoJerônimodosPoções,767,Pirituba-SãoPaulo–CEP02955-030
Telefone:3972-5595|6864-4243-Fax:3972-3514-Celular:9550-6052
e-mail:jonathasrussomano@iace.org.br|j_russomano@hotmail.com

CarlosMarxAlves-Suplente
SEO-SociedadeEcológicadeOsasco
RuaAlbertoXavierdeToledo,802,Osasco–CEP06253-230
Telefoneefax:3686-7111-Celular:9557-6386
e-mail:cmarxalves@ig.com.br

ENTIDADES TÉCNICAS
PietroMignozzetti-Titular
AssociaçãodosEngenheiros,ArquitetoseAgrônomosdeOsascoeRegião
RuaNatanaelTitoSalmon,313,Osasco–CEP06016-075,
Telefoneefax:3685-9948
e-mail:pietro.tectum@bol.com.br|aeaaor@ig.com.br

OswaldodeOliveiraVieira-Suplente
RuaConselheiroSaraiva,519,Santana-SãoPaulo–CEP02037-020
e-mail:oovieira@sabesp.com.br

UNIVERSIDADES E INSTITUTOS DE PESQUISA
RenatoAugustodoAmaral-Titular
InstitutodaQualidadeeFormaçãoparaoTrabalho–IQFT
RuaHumaitá,348-apto.73,BelaVista-SãoPaulo–CEP01321-010
Telefone:3101-1031-Celular:9997-5459
e-mail:renatoaamaral@uol.com.br

LuizDeganello-Suplente
FundaçãoInstitutoTecnológicodeOsasco–FITO
RuaBrilhante,13,JardimdosCamargos-Barueri–CEP06410-100
Telefone:4163-4174-Fax:4163-4174
e-mail:luizdeganello@uol.com.br

ENTIDADES DE DEFESA DOS INTERESSES DIFUSOS DO CIDADÃO
MeireGarciaPizelli-Titular(Vice-Presidenta)
117ªsecçãodaOAB–Barueri
RuaNossaSenhoradaLapa,692Lapa-SãoPaulo–CEP05072-000
Telefoneefax:3601-3124-Celular:9933-0836
e-mail:barueri@oabsp.org.br
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EditárcioTavaresdeSouza-Suplente
56ªsubsecçãodaOAB–Osasco
Av.dasFlores,707-JardimdasFlores-Osasco–CEP06110-100
Telefone:3684-1496-Celular:9604-9605
e-mail:osasco@oabsp.org.br|oab_56@terra.com.br

 ESTADO GESTÃO 2003/2004

SECRETARIA DA HABITAÇÃO
ÂngelaBocalattoMouraLacerda
RuaBoaVista,170-14ºA,Centro-SãoPaulo
Telefone:3107-5505-R146|207
e-mail:ablacerda@sp.gov.br

RosannaAzzoliniSimoncini-Titular
Avenida9deJulho,4939-1ºandar-BlocoB–frente
Telefone:3078-1050(R.160)-fax:3168-7356
e-mail:razzolini2001@yahoo.com.br

SABESP
PauloRobertoBorges-Titular
RuaMajorPaladino,300,VilaLeopoldina-SãoPaulo–CEP05307-000
Telefone:3838-6180-Fax:3836-3164
e-mail:pborges@sabesp.com.br

JoséAlbertoGalvãoFerro-Suplente
Av.VictorioFornazaro,3200,Carapicuiba–CEP06397-000
Telefone:4181-7222-Fax:4181-7111R.223
e-mail:jferro@sabesp.com.br

CEPAM - CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
WaldemarSândoliCasadei-Titular
Av.Prof.LineuPrestes,913-CidadeUniversitária,SãoPaulo–CEP05508-900
Telefone:3811-0300-Fax:3813-5969
e-mail:vcasadei@cepam.sp.gov.br

MariadeLourdesGandra-Suplente
Telefone:3811-0336-Fax:3813-5969
e-mail:malugandra@cepam.sp.gov.br

IPT - INSTITUTO DE PESQUISA TECNOLÓGICA
JoséLuizAlbuquerqueFilho-Titular
Av.Prof.AlmeidaPrado,532-Cid.Universitária-SãoPaulo–CEP01064-970
Telefone:3767-4362-Fax:3767-4938
e-mail:albuzelu@ipt.br

KátiaCanil-Suplente
Av.Prof.AlmeidaPrado,532-CidUniversitária-SãoPaulo–CEP01064-970
Telefone:3767-4362-Fax:3767-4938
e-mail:canilkat@ipt.br

DAEE - DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
JoséRobertoMicali-Titular
RuaBoaVista,nº170-8ºA-UGPTietê,Centro-SãoPaulo–CEP01014-000
Telefone:3293-8267|3293-8268|3292-8269
e-mail:ega-tiete@daee.sp.gov.br

AntonioCarlosLopesVaccariTesini-Suplente
RuaBoaVista,nº170-8ºA-UGPTietê,Centro-SãoPaulo–CEP01014-000
Telefone:3293-8267|3293-8268|3292-8269
e-mail:tesini@daee.sp.gov.br

EMAE - EMPRESA METROPOLITANA DE ÁGUA E ENERGIA S/A
CarlosEduardoGuimarãesdoNascimento-Titular(SecretárioExecutivo)
Av.NossaSra.DoSabará,5312-E8,Pedreira-SãoPaulo–CEP04447-011
Telefone:5613-2332|5613-23333-Fax:5613-2329
e-mail:carlos.nascimento@emae.sp.gov.br

OscarBrásBerretaPión-Suplente
Av.NossaSra.DoSabará,5312-E4,Pedreira-SãoPaulo–CEP04447-011
Telefone:5613-2294
e-mail:pion@emae.sp.gov.br

CETESB
SérgioRancevas-Titular
Av.Prof.FredericoHermannJr,345,SãoPaulo–CEP05459-900
Telefone:3032-3799|3032-2839-Fax:3815-2219
e-mail:sergior@cetesb.sp.gov.br

JussaraVedovelledeAlmeida-Suplente
e-mail:jussaraa@cetesb.sp.gov.br
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CPLA - COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL
MárciaMariadoNascimento-Titular
RuaFredericoHermannJunior,345,SãoPaulo–CEP05489-900
Telefoneefax:3030-7029-Celular9951-4300
e-mail:sma.marcian@cetesb.sp.gov.br

CarlosAlbertoSaito-Suplente
RuaFredericoHermannJunior,345,SãoPaulo–CEP05489-900
Telefoneefax:3030-7025
e-mail:saito.ceam@igeologico.sp.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
MargareteNewmanndosReis-Titular
RuaFiorinoBeltrano,169,Osasco–CEP06097-040
Telefone:3683-2499
e-mail:dir5tec@bn.com.br

UbiratanCarvalhoPereira-Suplente
RuaFiorinoBeltrano,169,Osasco–CEP06097-040
Telefone:3683-2499
e-mail:dir5tec@bn.com.br|gtvisa@ig.com.br

GESTÃO 2001/2002

SOCIEDADE CIVIL

JANDIRA
CONSUMO DOMÉSTICO
WalterCarneiroRios-Titular
SociedadeAmigosdoJardimBonançaII

JoséFernandesGomes-suplente
SociedadeAmigosdeQuitaúna

JosédeSouzaBarcelos-Titular
SociedadeAmigosdeVilaClarice

WilsonRobertoMiranda-suplente
SociedadeAmigosdoJardimdasFlores

CONSUMO INDUSTRIAL, COMERCIAL, LAZER, SERVIÇOS E AGRÍCOLA
JoséLuizVenâncio-Titular
AssociaçãoComercialdeJandira

MarcoAurélioGardino-Suplente
SindicatodosPescadoresArtesanaisdoEstadodeSãoPaulo

ORGANIZAÇÕES SINDICAIS
JoãoAffonsodeOliveira-Titular
SindicatodosMetalúrgicosdeOsasco

FranciscoAderbalSilva-Suplente
SindicatodosCondutoresdeVeículosRodoviáriosdeOsasco

DEFESA DO MEIO AMBIENTE
AntonioCelsoMotaFerreira-Titular
SOSLagoadeCarapicuíba

MônicaRenard-Suplente
5Elementos-InstitutodeEducaçãoePesquisaAmbiental

WilsonRodervalPereira-Titular
CPMAO-ConselhodeProteçãoAmbientaldeOsasco

CarlosMarxAlves-Suplente
SEO-SociedadeEcológicadeOsasco

ENTIDADES TÉCNICAS
PietroMignozzetti-Titular
AssociaçãodosEngenheiros,ArquitetoseAgrônomosdeOsasco

JulioCerqueiraCésarNeto-Suplente
InstitutodeEngenharia

UNIVERSIDADES E INSTITUTOS DE PESQUISA
KokeiUehara-Titular
EscolaPolitécnicadaUniversidadedeSãoPaulo

Suplente-Vago

ENTIDADES DE DEFESA DOS INTERESSES DIFUSOS DO CIDADÃO
MeireGarciaPizelli-Titular
117ªsecçãodaOAB-Barueri
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EduardoFanganiello-Suplente
96ªsecçãodaOAB–Lapa,SP

SEGMENTO MUNICÍPIOS

JANDIRA
PauloHenriqueBarjud-Titular
AlexandreSouzadaRocha-Suplente

CARAPICUÍBA
FuadGabrielChucre-Titular
PauloRubensCelegato-Suplente

OSASCO
CelsoGiglio-Titular
SebastiãoBognar-Suplente

ITAPEVI
DalvaniCaramez-Titular
CarlosMitsuruHabe-Suplente

PIRAPORA DO BOM JESUS
RaulSilveiraBuenoJunior-Titular
ZeferinoFilho-Suplente

BARUERI
GilbertoMacedoGilArantes-Titular
RicardoSallesNemer-Suplente

SANTANA DE PARNAÍBA
SilvioRobertoCavalcantiPeccioli-Titular
MariaDelCarmemAdsuara-Suplente

SÃO PAULO
LauraLuciaCeneviva-Titular
CarlosMalzyner-Suplente
AdilsonMunhozClaro-Titular
ValterRamosJacinto-Suplente

ESTADO GESTÃO 2001/2002

SECRETARIA DA HABITAÇÃO
VenícioVenânciodeAlmeida-Titular
DeniseRibeiroKeunecke-Suplente

SABESP
LineuAndradedeAlmeida-Titular
JoséAlbertoFerro-Suplente

CEPAM - CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
WaldemarSândoliCasadei-Titular
LuizHenriqueOliveira-Suplente

IPT - INSTITUTO DE PESQUISA TECNOLÓGICA
JoséLuizAlbuquerqueFilho-Titular
KátiaCanil-Suplente

DAEE - DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
AntonioAzziLara-Titular
RobertoSueikiMinami-Suplente

EMAE - EMPRESA METROPOLITANA DE ÁGUA E ENERGIA
CarlosEduardoGuimarãesdoNascimento-Titular
OscarBrásBerretaPión-Suplente

CETESB
LuizAntonioMartins-Titular
JussaraVedovelledeAlmeida-Suplente

CPLA - COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL
MárciaMariadoNascimento-Titular
ElianedeAguiarPeixoto-Suplente

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
AntonioCarlosNasi-Titular
UbiratanCarvalhoPereira-Suplente
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CONVIDADOS, MEMBROS DA CÂMARA TÉCNICA E GRUPO EXECUTIVO
MariadeLourdesGandra
MarceloAntunesRibeiro
KazuoHiguchi
SérgioKapitanovas
MariaAparecidaBullat

GESTÃO 1999/2000

SOCIEDADE CIVIL

CONSUMO DOMÉSTICO
WalterCarneiroRios-Titular
SociedadeAmigosdoJardimBonançaII

Suplente-vago

SoniaMariaRainhoGonçalves-Titular
CentrodeCooperaçãoporMoradiaPopularPrimeirodeMaio

Suplente-vago

CONSUMO INDUSTRIAL, COMERCIAL, LAZER, SERVIÇOS E AGRÍCOLA
JoséLuizVenâncio-Titular
AssociaçãoComercialdeJandira

SilvioFerreiraDutraRodrigues-Suplente
AssociaçãoComercialIndustrialdeItapevi

ORGANIZAÇÕES SINDICAIS
CarlosDonizeteFrançadeOliveira-Titular
SindicatodosEmpregadosnasEmpresasdeAsseio,EdificaçõeseTurismo

Suplente-vago

DEFESA DO MEIO AMBIENTE
AntonioCelsoMotaFerreira-Titular
SOSLagoadeCarapicuíba

Suplente-vago

WilsonRodervalPereira-Titular
CPMAO-ConselhodeProteçãoaoMeioAmbientedeOsasco

Suplente-vago

ENTIDADES TÉCNICAS
Titular-vago

Suplente-vago

UNIVERSIDADES E INSTITUTOS DE PESQUISA
KokeiUehara-Titular
EscolaPolitécnicadaUniversidadedeSãoPaulo

Suplente-Vago

ENTIDADES DE DEFESA DOS INTERESSES DIFUSOS DO CIDADÃO
EduardodeCarvalhoFernandes-Titular
96ªsecçãodaOAB–Lapa,SP

Suplente-vago

SEGMENTO MUNICÍPIOS

JANDIRA
ValderiBrazPaschoalin-Titular
Suplente-vago

CARAPICUÍBA
JorgeIkeda-Titular
Suplente-vago

OSASCO
SilasBortolosso-Titular
Suplente-vago

ITAPEVI
SérgioMontanheiro-Titular
CarlosMitsuruAbe-Suplente
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PIRAPORA DO BOM JESUS
AntonioMiguelSilveiraBueno-Titular
Suplente-vago

BARUERI
GilbertoMacedoGilArantes-Titular
Suplente-vago

SANTANA DE PARNAÍBA
SilvioRobertoCavalcantiPeccioli-Titular
MariaDelCarmemCarballedaAdsuara-Suplente

SÃO PAULO
MicheleConsolmagno-Titular
Suplente-vago
AlfredoCotaitNeto-Titular
Suplente-vago

ESTADO GESTÃO 1999/2000

SECRETARIA DA HABITAÇÃO
VenícioVenânciodeAlmeida-Titular
DeniseRibeiroKeunecke-Suplente

SABESP
LineuAndradedeAlmeida-Titular
JoséAlbertoFerro-Suplente

CEPAM - CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
WaldemarSândoliCasadei-Titular
Suplente-vago

IPT - INSTITUTO DE PESQUISA TECNOLÓGICA
FernandoCampagnoli-Titular
Suplente-vago

DAEE - DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
IvandeQueirós-Titular
Suplente-vago

EMAE - EMPRESA METROPOLITANA DE ÁGUA E ENERGIA
TerezaMariaArrudaLana-Titular
CarlosEduardoGuimarãesdoNascimento-Suplente

CETESB
LuizAntonioMartins-Titular
JussaraVedovelledeAlmeida-Suplente

CPLA - COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL
WagnerMoreiraAlves-Titular
DeniseBonomo-Suplente

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
FlaviaFreitasdePaulaLopes-Titular
Suplente-vago

Participe, informe-se a respeito das atividades promovidas
peloSub-ComitêPinheiros-Piraporaecontribuaparaapreser-
vaçãodaqualidadedaságuasdanossaregião!
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SITES INDICADOS
Agência Nacional de Águas | www.ana.gov.br
AquaStat – Land and water devel. division of Food and Agriculture Organization / 

UN (FAO) | www.fao.org/waicent/faoinfo/agricult/agl/aglw/aquastat/main/index.stm
Controle ambiental no estado de São Paulo | www.cetesb.sp.gov.br
Departamento de Águas e Energia Elétrica | www.daee.sp.gov.br
Estado de São Paulo | www.estadao.com.br/ciencia
Fundação Procon | www.procon.sp.gov.br/cartconsumoagua.shtml
IBGE | www.ibge.gov.br
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) – ALICE-

WEB, Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior via Internet | aliceweb.
desenvolvimento.gov.br
Ministério do Meio Ambiente | www.mma.gov.br/port/sds/guia.html
ONU|www.onu-brasil.org.br/doc/relatorio%20de20acompanhamento%20dos%20O

DM%2004.pdf
Pesquisa sobre  consumo de água | www.planetaorganico.com.br/trabmathidios.htm
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente | www.brasilpnuma.org.br
Rede das Águas | www.rededasaguas.org.br
Saneamento básico e a reutilização da água | www.sabesp.com.br
Secretaria de Rec. Hídricos Saneamento e Obras | www.recursoshídricos.sp.gov.br
Secretaria de Estado do Meio Ambiente | www.ambiente.sp.gov.br 
Sist. de Informações para Gerenciamento de RH de São Paulo | www.sirgh.sp.gov.br
Sociedade do Sol| www.sociedadedosol.org.br 
NEPO - Núcleo de Estudos de População | www.unicamp.br/nepo
UNB | www.unb.br/ft/enc/recursoshidricos/p101.pdf
UNESCO | www.unesco.org
Associação Guardiã da Água | www.agua.bio.br
Consumo de água para produção de alimentos | www.mw.pro.br
Worldwatch Institute | www.wwiuma.org.br
WWF – Brasil | www.wwf.org.br
Sites das prefeituras da sub-região Pinheiros-Pirapora:

 www.osasco.sp.gov.br
 www.itapevi.sp.gov.br
 www.jandira.sp.gov.br
 www.carapicuiba.sp.gov.br
 www.santanadeparnaiba.sp.gov.br
 www.piraporadobomjesus.sp.gov.br
 www.barueri.sp.gov.br

SIGLAS
ANA| Agencia Nacional das Águas
APRM| Áreas de Proteção e Recuperação dos Manaciais
CBH| Comitês de Bacia Hidrográfica
CETESB | Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental
CNAEE| Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica
CNPq | Conselho Nacional de Pesquisas Científicas
CORHI | Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos
CRH| Conselho Estadual de Recursos Hídricos
DAEE | Departamento de Águas e Energia Elétrica
DNAE | Departamento Nacional de Águas e Energia
DNPM | Departamento Nacional de Produção Mineral
EMPLASA| Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano
FEHIDRO | Fundo Estadual de Recursos Hídricos
FUSP | Fundação de Apoio a Universidade de São Paulo
LPM | Lei de Proteção aos Mananciais
MME | Ministério de Minas e Energia
PDPA | Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental
PERH | Plano Estadual de Recursos Hídricos
SABESP| Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo
SCPP | Sub-Comitê Pinheiros-Pirapora
SINGREH | Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos
SISNAMA | Sistema Nacional de Meio Ambiente
SMA | Secretaria de Meio Ambiente
SRHSO | Secretaria  de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras
UGRHs | Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos

http://www.ana.gov.br
http://www.fao.org/waicent/faoinfo/agricult/agl/aglw/aquastat/main/index.stm
http://www.cetesb.sp.gov.br
http://www.daee.sp.gov.br
http://www.estadao.com.br/ciencia
http://www.procon.sp.gov.br/cartconsumoagua.shtml
http://www.ibge.gov.br
http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br
http://www.mma.gov.br/port/sds/guia.html
http://www.onu-brasil.org.br/doc/relatorio%20de20acompanhamento%20dos%20ODM%2004.pdf
http://www.planetaorganico.com.br/trabmathidios.htm
http://www.brasilpnuma.org.br
http://www.rededasaguas.org.br
http://www.sabesp.com.br
http://www.recursosh�dricos.sp.gov.br
http://www.ambiente.sp.gov.br
http://www.sirgh.sp.gov.br
http://www.sociedadedosol.org.br
http://www.unicamp.br/nepo
 http://www.unb.br/ft/enc/recursoshidricos/p101.pdf
 http://www.unesco.org
 http://www.agua.bio.br
 http://www.mw.pro.br
 http://www.wwiuma.org.br
 http://www.wwf.org.br
 http://www.osasco.sp.gov.br
 http://www.osasco.sp.gov.br
 http://www.itapevi.sp.gov.br
 http://www.itapevi.sp.gov.br
 http://www.jandira.sp.gov.br
 http://www.jandira.sp.gov.br
 http://www.carapicuiba.sp.gov.br
 http://www.santanadeparnaiba.sp.gov.br
 http://www.santanadeparnaiba.sp.gov.br
 http://www.piraporadobomjesus.sp.gov.br
 http://www.piraporadobomjesus.sp.gov.br
 http://www.barueri.sp.gov.br
 http://www.barueri.sp.gov.br
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